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RIO 2t1 - Noticias telegraphicas de 
Porto Alegre informam que o senador 
Flôre da Cunha declarou que divul
g~rá. ela tribuna do Senado, na pro
x1ma abertura do Congresso. documen
tos demonstrativos de que ji estava 
assentado, ha muito tempo, o famoso 
accôrdo secreto celebrado entre os srs. 
"Borges de_ Medeiros e Washington 
Luis, por mtermedio do sr. Paim Fi-
1hd, para o reconhecimento, pelo Par
tido Republicano Gaúcho. da victo
ria eleitoral dn sr. Julio Prestes so
bre os candidatos da Alliança Libe
ral. 

PORTO ALEGRE. 26 - Em con
versa, hontem, com o sr Raul Pilla. 
disse-lhe o sr. is Brasil. 

"É prematuro qualquer julgamento 
do pleito presidencial do dia l.º do 
corrente, pois apenas um acto se rea
lizou até agora - o da votação -
faltando amda a apuração e o reco
~ecimento. Por esse motivo. ninguém 
pode declarar derrotada a Alliança 
Liberal. S1 assim alguem fizer, nada 
mais faz do que decretar a victoria 
do Cattete. E isso é um excesso dr 
autoritarismo que não se detem nem 
diante da humilhação dos seus pro
prios compànheiros politicos. Mas o 
Partido Republicano é composto ct" 
riograndenses de outro sam;ur Hl! -
verá assim, creio, um protPsto C'm 
massa. pois ninguém se conformará em 
engulir passivamente a injuria " 

RIO, 26 - "A Batalha·· ataca vio
lentamente o sr. Bori::es de Mrc!eiriJs 
a proposito da entrevista que concEdeu 
a "A Federação" . de Porto AleITTe 
chamando-o "o caduco de Irapuazi-• 
nho" 

Também "A Patria" critica essa en
trevista. dizendo que além de não sa
tisfazer á.s esperanças da nação. de
monstra manha e a dobrez do sr. Bor
ges de Medeiros. 

Por sua vez. o "Correio da Manhã" 
diz ainda a esse proposito que o .sr. 
Borges de Medeiros mostra. na sua ul
tima entrevista, ser um homem de va
rias palavras, de varias finnas. insince
ro. contraditorio e desleal. 

Todos os Jomaes que se occupam 
do assumpto dizem que essa cntrcvlsta 
é uma confirmação plena das ante
riores. dadas ao "Diario de Noticias", 
de Porto Alegre e a "A Noite", desta 
capital. 

RIO, 26 - Em correspondencia para 
o "Correio da Manhã", a proposit,0 da 
conferencia que hontem tiveram oi 
frs. Baptista Luzardo, 0 3wald0 Ara
nha, João Neves da Fontoura e Flóres 
da Cunha, o representante des.~e jor
nal em Porto Alegre diz: 

"Tem-se a impressão cm todos os 
clrculos desta capital, de quf? egou 
a hora max1ma e o momento delica
díssimo da situação que o sr. Borges 
de Medeiros creou para o Rio Grande, 
dentro do proprio P . R. R. 

Da entrevista que neste instante sP 
-- --- ----------

cff(>ctúa. sob a cspectattva nervosa de 
todos os círculos poli ttcos. rcsul tará a 
definição da hora indecisn. que atra
vess o Rio Grande otfic1al. 

Uma unica vez. o Rio Grande do 
Sul. na sua expressão de povo, não 
teve até hoje um minuto de debilida
de. 

Aliás, o deput.ado Bapt1sta Luzar
do deu um mdice expressivo desse es
tado e animo no sensacional dis
curso quf' proferiu hoJe. à tarde. agra
decendo a extraordinaria manifesta
ção que llle fizeram. 

Nesse vibrante discurso. o illnstre 
parhmentar decl,, rou que a situação 
st: esclarecerá. dentro de 48 horas, e 
não se trata. se:;undo tudo indica, de 
mera figura de rhetorica para impres
sionar a multid~o 

Chegando a Porto Alt'gre, o depu
tado Baptista Luzardo apresentou-se 
na reunião do Grande Hotel, armado 
dos mais !atos poderes para resolver 
o problema. Se as suas palavras têm 
o sentido de ultimatum cordial, é jus
tamente porque elle fala em nome do 
Parahyba. dt Minas, dos liberaes de 
$ão Paulo r dos homem livres de todo 
o Brasil. ElJn vae pór num dos pra
•os da balança o peso de todos esses 
\ oto-, e será interessante saber se no 
C'Utro pra•,0 algucm quererá depositar 
11m un1co voto contra. * 

Neste momen'o, Baptista Luzardo 
cent•:aliza a attenções .;eraes. Elle é 
o homcM q11e póde reunir nas mãos 
para a canacto drfinitiva. 11ma som
ma dt> poderes tão vasla como a von
t~df' rn~rgica de vanos milhões d'.! bra
silerros. 

PORTO ALEGRE. 26 - R.ea!i70U
~e hontRm uma longa c0nferc11(:1a en
tre 05 srs. Baptista Luzardo. Oswaldo 
Aranha João Neve.<; da Fontoura, 
Flór~s da Cunha. Lindolfo Collor e 
Serg:o Olheira. 

Acredita-se que nPSSa conferen~ia o 
àeputado Baptl:;ta Luzardo rxpoz os 
pontns de vista de Minas Geraes e da 
ParahYb? , bem como das opposições 
estad11ars. em face dri·, ullimos acon
tncimeni ns políticos e da ma:1eira por 
oue pretendem contmuar a campa
uha, transmittínáo t~mbé:n ;ique!le;, 
proccre,; o pensami;nto do~ srs. Anto
nio C? .,..,~ n J'nih~;" Pn,;:;óa e de ou
tras figuras da Alliança. 

Espera-~e que ctes,;a con!erenl'ia re
sultem aconter1m,,ntos Importantes 
para a ai;tuayão fut11ra da Alhan<,a 
Liberal. porq,w os leac'r.r .5 gaúcho:, 
não podiam, até a~'>ra, :wahar com 
exactidáo ;. repercu,são que tiveram 
em todn 11 paíz ar. '!ntrevist.as do sr. 
Borges d,. Medeiros. Precisavam do 
test~munho p~s·;ial dr um informante 
de absolula confiança, r.omo o depu
tado B~pt,i:.;ta I,uz?rdo 

Im!)n,ss1cnou profundam1:ntc aos 
leadcrs gaúcho:, a rlcmnnstração de 
animo GO p0vo por nccasião da che
g~cta "" sr. Baptista Luzard0, quando 

UM MANlfiESTO DO SR 
GETULIO VARGA 

Consta que 0 deputado Baptista 
Luzardo vae levalso ao Rio, afim 

de o submetter á apreciação 
do sr. Antonio -Carlos 

R!O. 27 -O " Diwin 

cior>al" publicou nm le

legrammr• de S"'' rorrPS

pondentc cm Porto Ale-

gre. dizrn.rlo () sr 
V!'.• (1() 
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. ~ 'r ri horf' r !>1 ffU( lelc-

7?-cp!:.o, .r:êo !w1.:.ve cor-f r :-
,-- '·'i ;e .,:_,,., 't"J r..1n ·cio 

a multidão ln1'ocav:i. rntre acclama
ções. o nome de Carlos Prestes. 

PORTO ALEGRE, 26 - O depu
tado Baptista Luzardo conversou hon
tem. até mela noite, com os srs. Oswal
do Aranha, Flôres da Cunha, João Ne
ves da Fontoura, Lindolfo Collor e 
Serglo Oliveira. 

A essa hora, retiraram-se os srs. 
Oswaldo Aranha, Lindolfo Collor e 
Flôres da Cunha. passando o sr. Ba
ptista Luzardo para outra sala, onde 
foi abordado por diversos jornalistas, 
negando-se, porém, a fazer declara
ções. 

Pouco depois. r<'umram-se novll,
mente os srs. Baptista Luzardo, João 
Neves da Fontoura e Sergio de Oli
veira, conferenciando os tres até ás 
2 horas da madrugada de hoje. 

Sabe-se que fico1,1 marcada -. para 
hoje uma conferen~a desses proceres 
com o fr. Getulio largas. 

Quando se r a ·a para sua resi-
denoia. á.s 2 horas, depois da ultima 
e;onversação que t ve com aquelles 
lead.ers, o sr. Baptista Luzardo foi in
terpel!ado novamente pelo correspon
dente do O Jornal, do Rio. a quem de
clarou que, desde que chegou a esta 
capital, ficou informado. pelo que 
tem ouvido de proceres republicanos 
em quem a opinlii. nubllca sempre 
depositou muita confiança, que a de
licada crise política riograndense se
ria resolvida com a nova entrevista 
do sr. Borges de Medeiros, recompon
do-se a frente do P. R. R. para o cum
primento dos compromissos assumi
dos perante a nação. 

Considerando conveniente a rectifi
cação da entrevista dada pelo sr. Bor
ges de Medei.ros a A Noite - prose
guiu o sr. Baptista Luzardo - os pro
ceres republicanos de maior relevo na 
campanha liberal conseguiram essa 
rectificação sem precisar assumir 
quaesquer outras attttudes. 

"Em outras condições, accrescentou 
o illustrc parlamentar, creio que elles 
seriam os primeiros a reconhecer a 
necessidade de restabelecer, em todos 
os seus termos, a sua acção dentro da 
Alliança. 

Em summa, póde dizer ao Rio de 

<Contlnúa na 3' pagma> 

----LxJ----

O CEM ,em acompanhando 
referencias repetida~ que 
certa imprc>nsa do pa1z 

\e.t por outra commette a res
peitr> do su r to de cangaceirismo 
í rrompido ern parle do sertáo 
parahy lwn<>. mio púrle deixar de 
1wsm:ir <]('ante rios conceito<; 
que 11hi lranshorda111 cm lou\'O
rPs ú acciio de .Jost; Pereira. 
Tcm-•;e ml'-;mo :i impressão de 
, h·er n11m paiz cenl11rias dr <111-

nos re<'11:1do cln cn iliz:t<'ao. 
Enq11arlra1 ;1 po ,r:\() 1·0, 1n!r· 

d" urn rll'< .tlrn•Jdo , lwfP de cun 
gaço n11J11a ,11,t1uJr ele l,1::ro ismo 
é um S\'1111)10111:i ·1"1rin'111tl' de 
pen rrsiio mora l, valr·nrlo cop10 
lalT'l.'Plllvl'l s1ginl dos lenll)os. 

O clng•o d<' 11m hon1ein <fUI' 
ronw rtc 1nn I l'idnrlr rm praçn 
ann-1rl:• "" c·1p:•11 ,,1·,. p:ir,1 o sa
<Jl'" " dl'prl'da,;o" ,. r-,1', c•,rriplo 
I' c<'lrh1,t1]1i <'l'l ldra dr fi,rma. 
.Jou·· Pc rr1r~ 1 <c·,rncc1 d:• P,ir::,
hYh:•, ,,s,· 1nhu11do os .,, ,is <'ab•·us 
p;ir,1 11P1'1 c.1rml 11 •n:1 rir grnvc>!; 
ro~'C<f'H nr,,, ,.,., ron( 11n1,n 1 ;1 sua 
ohr, 'ili ,nica d< ft11rhista d1i 

li hur·o, 1·01n til•,,oll:i Prinreza, 
co lloc:i-s<> for·i d.i lei r os JOr
m1ec; r<'a,.cion.arios chnmam-n'o 
de heroe e cantam epinicios á 
sua bra\ ura. 

Atr onde iremos pa ra i com 
semelhante invers:10 do sen t• do 
moral dos factos? A que profun
c!cz2 no~ Ul!tr <! !-r2::.t.2r o orof!::.
:.:o~.:!:~~ô po!:t:c.o ..:.!!::?do .!O~, 
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o senador Epitacio 
Pessôa e o momento 

poli tico --- ----· -
RIO, 2ti - Em sua edição de hoje, "O Jornal" pu-

blica um desmentido fl noticia ele que o sr. Epitacio Pessôa 
pretend a ir a Juiz de Fóra, a fim de conferenciar com o si-. 

Antonio Carlos a respeito da situação política do paiz, 

accre centando: 
"O presidente ele l\Jinas j;í teve a palavra do sr. Epi-

tacio Pessôa sobre o actual momento nacional, através o de
putado Raptista Luzardo que della se fez portador". 

Em outra nota, ••o .Jornal" cootest11. tamlJém, ª'"' no· 
ticias publicadas aqui e divulgadas nos Estatloc:, de qnc o " · 

presidente Epita,.in l'c>'lsôa 

esteja procurando influir 
s11bre a politicrr piirah)·h;i

na para que se. faça uni 
a<'côrdo entre o sr, .loiio 

Pessôa e os chefe>\ serta 
nejos <1uc pegaram cm ar-
mas contra o ::-it11acioni'--
mo d 1, Estado. 

,c\ffirma aquelle orgão 

que o ;,;r. Epitncio J'r.-..-ô:i 

·~ alheio11 compt1>lamcnle 
Srna1"r E;,;t;ido Prssôa do11 acontecimentos, não 

só pnrq ue o go~·erno se sentia capaz de jugular o rnovimen, 
to e por vinhcc('r;, inutilidade de outra tcntati-,J nesc;c se,. 

tido, como taml.,ém 11orque o sr. José Pereira serfa o unico 
hc 11cficiado com 1l sua interfercncia. e este mostrou, postc
riornt!!ntc, q uc não a deseja, a. 

HIO, 26 - A impJ'.ensa desta capit11I publicou um t<'lc. 
grarnma procedente ele .Juiz de Fóra, em que se diz: 

•• Acom1umhado do sr. Afranio de Mcllo Franco. o sr. 

1.-;,, ciar cop1 o :a;r. Bpitacio Pessô:1. 
A entreYista dos d•Jis p"oceres liheraes terá lo.,,;ir pro· n vavelmen(c na res;idencia do sr. Epitacio Pessôa. 

Antonio Carl!), partiu hoje p:ira o Rio, a fim de confere•t· 

;:::::.'.:: .·,··'==::::: proxirnAap.'o'' s a conferencia, o sr. Antonio C;irlos rci;re,,;saní immedi11tamcnte a Juiz de Fóra, de onde partirá para Rello 
Horizonte, onde chegará, talvez, na se~unda-foira da semana 

li RIO, 26 - Tenho informação scgur::i de oue o s•·. Epí
tacio Pessôa 1rnrtiu para f'efropolis, ,'Ís 16 horas d!' hoje, 
a fim de conferenciar com o sr. \Yashington Luis. Os i11for-
mante:, não :.ouberam dizer ']Ua i o a'sumpto que seréÍ tra
tado nessa conferencia, mas é evidertte que ell se relaciona 
com o, acont 0 cimePto. da l arah~ b;, 

R!O, 27 f'nn.f,, ,·n er;, P f!e?ado. o s•·. Â"t':lni 

1'1 f ~i:·:::;;.~~?~:::::~::::':::::::~:o~~e~:~;;~~ 
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Actu~lidade Politica 
Uma conferencia rio pro
fessor Lutz rle Góes no 

Theatro Santa Rosa 

synt'1•·- 0 h~llh ~nte ó ana!ys" do r, 

l"!C"to br slleiro, de re!'do ~ µormt 
nme:; Interessantes de ,·Ida p:,lltl 
dos EstRdos oerr""p!sta . 

As 20 horas de r.ontem re~l!zou-s"' 
no The~,tro S•mt:i. Ro~a a con!erenr111 
do dr. Lt>!z de Góes. professor da Fa
culdade de Medicina do Rec!!e. sobre 
:.. :ictu::!:cade po!!t!ca c!o p.;.!:. 

O illustr,; cvr.!trenc!st::.. f~z 

O dr. Luiz de Góes, que é m0 mb, 

destacado do Partido Democratico de 

Pernambuco, fo1 apresentado ao PL -

bllco pelo seu corre!lg!onario inten
dente d1 Jose Maciel. 

Al~m d~s pessoas que enchiam o re
cinto do Theatro santa Rosa, os e; 

r.-!arotts istava:r. repletos de famt
l!as te::co co:-_::x:.:ce!co :: b:.:1c.: e. 
n·.4!,,c:: C:a F0::,;.::. Publ.c:.. 



REGISTO 
t: 1ZERA,vi ANNOS HON'TEM: 

Df'correu honlem o anniversario 
natalicio da menina Maria de Lour
cles Sampaio, filha elo saudoso te
nente l\Iannel Vasconcellos Sampaio. 

FAZEM ANNOS HOJE: 

O sr. Arnobio Chaves, auxiliar do 
commcrcio desta praça . 

A menina Maria do Bom Successo, 
1ilha do sr. FnL1sto de Medeiros, gu:u·
da t.dnaneiro neste Estado 

o joven Jo:.o Farias Lyra, artista 
rt:'s1dente em Serraria. 

O sr. Osarc,s Piro.~ FC'rreira, func
ci,mario fed< r: l 11,slL' E~ta<lo. 

O m<: üno Antonio, filho do sr. 
Jose Nogueira Campos, comnwrciante, 
residentl' nesta capital 

A senhorita Orzilla da Cruz Carnei
ro, iilha do sr. Antonio Gonçalves 
carneiro. esc1i, i!o tto jnry nf'sta c -
piLaJ. 

O sr. Frederico da Gama Cabral, 
funccionario federal nesta capital. 

o menino Euclydes Ernani, filho 
do sr. Manu I Lopes da Silva, pro
prietario em Alagoa Grande, e alum
no da Escola de Artil'lces desta capi
tal. 

ESPONSAES: 

Estão noi\'os, nesta capital, a se
nhorita Carmelita da Silva, filha -ao 
sr. Etelvina da Silva, empregado da 
Emprew Cinematographica Parahy
bu!1a. e de sua esposa d. Joanna da 
Silva, e o sr. l\1anuel Ramos Pereira, 
a· tista nesta cidade 

Contracton casam1:nto com a senho
rha Rosalina Baptista Gomes, filha 
do sr. Antonio B. Gomes, conferente 
da G. W. B. R., o sr. Al\·aro Ro
drigues de Souza, telegraphista. Por 
esse motivo os noivos têm recebido 
multas fclicibções. 

Contractou sarnento, :nesta ca-
pital, com a senhorita A1ayde Soares, 
fllha ela sra. d. Amella Baptiste, o 
sr. João Alves Barbosa, musico do 
22." Batalhão de Caçadores. 

Contractou casamento, nesta ca
pital, a senhorita Joanna Vieira, fi
lha do sr. Severino Vieira, empregado 
da casa Kroncke, e o sr. Francisco 
Luiz de Oliveira, funcclonarlo publico 
estadual. 

VIAJANTES: 

Viajou hontem, com destino ao 
Pará, o sr. Renato Gouvêa, funccio
nario dos Telegraphos, que ba mezes 
vinha. prestando seu~ serviços nestP 
di~,ricto 

Passageiros chegados do sul pelo 
vapor "Ita tinga" : J oáo Cordeiro de 
Souza, Santina J. da Silva, José Luiz 
de Almeida, Balbina B. da Silva, Ma
ria de Almeida, José Felix de Macê
do, Rosa A. de Macêdo, Antonio C. 
de Oliveira, João R. de Oliveira, e 
João c. de Souza. 

Chegaram do sul pelo vapor 
"Pará": Dr. Luiz de Góes, Severino 
de s. Leal, Alzira Pereira Leal, Seve
rino Leandro da Silva e Manuel Flo
rentino. 

Embarcaram neste vapor para os 
portos do norte : Reynaldo R. 
de carvalho, Ernani Jayme Lima, 
Luiz Jayme Lima, Renato R. Gou
veia, Renato R. de Moraes, Hum
berto R. de Moraes, Maria Costa, 
Paulo Mendes, Alceu Massa, Caio C. 
Branco, Abdias J. da Silva e Regi
naldo R. de Carvalho 

VARIAS: 

O joven conterraneo Reinaldo de 
Almeida, filho do sr. dr. José Ame
rico de Almeida, consultor juridico 
do Estado, acaba de matricular-se 
na Escola. Militar do Realengo, ini
ciando, ao mesmo tempo, o curso ju
rídico na Universidade elo Rio de Ja
neiro. após brilhante exame vestibu-
19.r. 

------ . ·------ -. . . ,,_ 

PARTE OFFICIAL 

Administracão do sr. dr. João Pessôa 
CavaÍcanti de Albuquerque 

Go-remo do Estado 

F.XPEDIENTE DO GOVER.c'l'O DO 
DlA '.:7. 

Decretos 

O pre•idente do Estado resolve, nos 
termos do art. 9". , lettra d do dec,re .. 
tro nº. 1. 592, de 9 de julho de 1929, 
P.xonerar o sr. Affonso José da Fon-
~ca, ex-encarregarto ela sessiio de hy

drometro do Serviço de Abastecimen
to d' Jl.gtlP dest<> capital, ficando, as
~im, excluldo cio quadro de addidos 
do Estado. 

O presidente do Estado resolve, nos 
te"mos do art. 9·•., lettra d do decre
to r,•. l 592, de 9 de Julho de 1029, 
ex ,n.!rar Sablno Troccoli, ex-tomador 
c.L consumo do Serviço de Abasteci
mento d'Agua desta capital, ficando, 
e.s:;,m, cxcluldo do quadro de addidos 
d<, Estado. 

o presidente do Estado resolve, no~ 
termos co art 0"., lettra d do decre
to n . 1 .592, d(' !J de julho de l!J29, 
r,xoner"'r José do., Santo:; Ba1Tos, ex
tomador dC' consumo do Serviço de 
Ab:i.stecimento d'Agua desta capital. 
ficando, assim, c-:cluido do quadro de 
addidos do Eetudo. 

O presidente dó Estado resolve, no:; 
te:rmov uo art. 9'., lettra d do dec.re
to n". l .f.i92, de 9 de julho de 1929, 
exonerar José Marques dos Santos 

al, f':<-tom.idor de C(Jnsumo do Ser
v1c·,> ele AballlPcimc:nto d'Agua. desta 
capital, ficando. assim, cxcluldo do 
quadro de addidos do. E~tado 

O prc~icl<'nle do E~tado resolve, nos 
termc,s do are. 9"., lettra d do decre
to n". l.5!J2. de 9 dP julho dP 1929, 
e·mnerur José FrancL~co, ex- 3". 10-
gui:ta do Serviço de Abastecimento 
d'AguR desta capital, ficando, assim, 
f!Y.~luido do quadro de addldos do Es
tado. 

O presidente do Estado resolve, nos 
termos do art. 9" .. lettra. el do decre
to n •. l 592, de 9 de Julho de 1920, 
f'Xonerar A11lonio Clemente, ex-2". fo
guista do SerYiço de Abastecimento 
d'Agua desta capital, ficando, aMim, 
<·xcluic!o do quadro de addtdos do Es
tado 

O presidente do Estado resolve, no.; 
termos cio art. 0"., Jettra d do dec.re
to n". 1. 592, de 9 de julho de 1929, 
< xonerar Severi110 Gama, ex-1º. fo
gulstn do Serviço de Abastecimento 
d'Agua desta capital, !!canelo, 3sslm, 
txcluldo do quadro de addidos do Es
tado. 

O president., do Estado resolve, nos 
termos do art. &· ., lettra d do decre
to n•. 1. 592, de 9 de Julho de 1929, 
exonerar Sebastião Hardman de Bar
ro. cx-2 achinist::i do Servi o de 

Abastecimento d' Agua desta capital, 
ficando, assim, excluído do quadro de 
::1ddidos do Estado. 

O presidente do Estado resolve, nos 
,ermos cio art. 9"., lettra d do decre
to n". 1.592, de 9 de julho de 1929, 
exonerar Estolano Pereira Pires, ex-
1 °. machinista do Serviço de Abaste
cimento d'Agua desta capital, fican
do, assim, excluido do quadro de addi
elos do Estado. 

Officlo: 

Illmo sr. A,abilila Castro, m. d 
inspector da Alfandega deste Estado. 

Accuso recebida a circular de 24 do 
corrente, communicando-me que a,
~ um istes o cargo de inspec.tor, em 
commissão, da Alfandega deste Es;
tado, para o qual fostes nomeado por 
decreto do governo da Republica. 

Agradecendo a cortezia da vossa 
communicação, retribuo os protestos 
de alta estima e d!stincta considera
rão que vos dignastes de enviar-me. 

Expediente do secretario do Inte
rior, Justi<'~'l. e lnstrucção Publica 

Decreto: 

O secretario do Interior, Justiça e 
Instrucção Publica, usando da attri
buiçã.o que lhe faculta o n•. 3 do art 
221, do vigente regulamento da In
.trucçã.o Primaria, resolve nomear o 

cidadão João Chrysostomo de Carva
lho para exercer, eftectlvamente, o 
cargo de lnspector administrativo do 
ensino no povoado Fagundes, do mu
nlclpio de Santa Rita 

Despacho: 

Pet.lçã.o de d. Francisca de AsslR 
Bezerra, professora da cadell'a mista 
rudimentar da Fazendo. Tlpy, do mu
nlclplo de Umbuzeiro, pedindo abono 
de olt0 faltas dada., durante o met 
dr fevereiro do correntt:'. - Justifico 
a oito faltas requeridas. 

C,ecretarla d11. Fazenda 

EXPEDIENTE DO SECRETARIO DA 
FAZENDA 

Petições· 

Do tenente Ascendino Feitosa Fer
reira, requerendo ajuda de custo por 
se ter transportado, por ordem do go
verno, a diversas localidades. - Pa
•,ue-se a quantia de 342S999. 

Do ca.pltào Antonio Salgado, reque
rendo aJuda de custo por ter sido 
transferido de Oajazelru.s para Bouzo.. 

Saido do dia 26 . . . . 
.Recoihimentos feitos no Tbesoli

:ro no dia 2~ 
Pt>la Recebedona de Rendas , • 
Pelas Mesas de Rendas e outra 

repartições • • • • • • , . • , . 

Despesa effectuada no dia 27 

Saldo Pª&l o dia 28 . . . . 
No Thesouro ....... . 
No Banco do Brasil . . . . 
No Banco do Estarlo rla Para-

hyba ........... . 
No Banco do Estndo da Para

hyba, t,ara constituição do ca
pital do Banco Hypolhecario. 

No City Bank, em Recife . . . . 
No Banco Francez-Tlaliano, em 

neciff, . . . . . . . ..... 
'o Rrit ish füinck of South A me

ricn, em Hecife . . . . . . 
No Banco Central . . . . . . 
'outros pequenos bancos . . 

Sommn .... 

EXPEDIENTE DA RECEBEDORIA 
DE RENDAS DC9- DIA 27 

Petições: 

Da Empresa Tracção, Luz e Forca, 
ú directoria, requerendo desembaraço 
de uma caixa e um carro tanque com 
petroleo, independente do respectivo 
imposto de incorporação. - Deferido, 
de nccôrdo com o contracto firmado 
entre a Empresa e o Estado. A 2 
secção. 

De Octavio Santiago, requerendo a 
conecta. de 3.• classe para sua offi
cina de alfaiate. - Á vista do infor
mado, lance-se a co!lecta em 2.• clas
se. A 2.• secção. 

De Silva Cunha & c.•, requerendo a 
inclusão da co!lecta de calçados typo 
tennis no imposto de indusiria e pro
fissã9 que lhes foi lançado no cor
renté'' exercicio. - Lance-se o impos
to, de accôrdo com a informação. A 
2.• secção. " 

De G. Petrucci & C.', requerendo 
dispensa do imposto de incorporaçã0 
para uma caixa com 1 motor electri
co, em vista de o terem devolvido, 
conforme nota de exportação n. 1.638 
- Em face da informação da 1.• sec
cão, deferido. A 2.• secção. 

De S. Borges, requerendo uma mo
dificação na co!lecta de industria e 
profissão a que E!fltá. sujeito. - A vis
ta da informação, faça-se a rectiflca
ção para <!.• classe na co!lecta elo pe
ticionario. A 2. secção. 

Secretaria da Seguranc:a e Assistenrta 
Publica 

O sr. dr. Adhemar Vida!, secreta
rio da Segurança Publica, assignou os 
seguintes actos: nomeando Justiniano 
de Oliveira Lacerda, José Vicente da 
Silva, Lomival Eugenia de Santanna, 
José de Figueirêclo Lima, Josué Pe
reira da Silva, Antonio Baptista de 
Carvalho, José Justino de Queiroz, 
Humb~rto Pereira ela Silva, Manuel 
de Pai\'a Magalhães. Estanislau Fer
reira da Costa, Francisco José de 
Santanna, Joii.o Francisco da Silva e 
Sergio Alves da Costa, inspectores de 
vehiculos signaleiros desta capital. 

Despachos: 
Petição da irmã Joanna de S José, 

requerendo passaporte com destino à 
França. - Como requer; 

Idem de Maria Candida de Albu · 
querque, com o mesmo fim. - defe 
l'ldO' 

Idem de Maria Annunciacta de Fran · 
,a Ferreira. - Deferido. 

VIDA ESCOLAR 
LYCEU PARAHYBANO 

Resultado dos exames cio curso se
riado, procedidos no Lyceu Parahyb:i-
no, na presente época. 

l". a.nno - Alceu Pin!1eiro, plrn3-
mente g1·. 7 em francez e simples
ir.ent.e gr 4 em portuguez; Basílio 
Serrano d<' Souza, e;r. 9 em francez 
e gr. 4 em portuguez; Carlos deAlmel
ela, gr. 6 em desenho, gr. 4 em por
LUeuez f' geographiu; Cleodon Urba
no, gr. 7 em francez; Coralio Horten
c!o Ramos, gr. G em Arithmetlca: 
Fernando de Almrida. gr. 7 em g1•0-
graphla; F<ffnunclo de Souza, gr. 6 
cm fro.ncez e dei;enho: Hermano Trl
gul'lro de Gou vela, gr. 9 Pm geogrn -
,phla; João Bnptlsta cl3 Silva, gr. 7 
c·m francez; José Bezerrn, gr. 6 em 
geographla; José Pinto, gr. 4 Pm arl
thmetlca, Lafay,,tte Covnlcantl, gr. 
8 cm frnnccz; Mnrio do Cnrmo Atho.y
clc, gr. 8 c•m gcogrnphln; Mnrio Bi
zarrlo, 1z:r. 9 em geographln, Anlo
nh-tta Palvo. IJT 7 cm {rnnccz e gr. 
5 cm gcogro.phlu: H.lvtildo Pereira do 
Silva, gr. 6 em geographla; Zu!ln de 
Andrade, gr. 9 cm geogrnphla, 7 em 
portuguez e desenho. 6 em Irnnccz e 
anthmetlca; Anlsberto ela Cunha, gr. 
5 em francez e 4 em portuguez; Adja
mlr Honorato da Silva, 9 em geogra
phla; Amuro Pessõa, 8 em fransez, 7 
cm arithmetlca e desenho, 6 em 
geographia e 4 cm portuguez; Car
los ArcoverclP, gn\.o 4 em por
tuguez; Eloy ele Aro ujo Souza, 6 
em arlthmetlca, :; cm francez e 
dt<ienho, 4 em portuguez; Emílio de 
Carvalho, 9 em geograv.hln, 8 cm 
francez, 7 em desenho, ;,, em purtu
cuez; l"ranclsco Bezerra da Silva, J 

4 826:4388983 

25:000$000 

0'.561$850 28:561$850 

1.855:000$833 

33:188, 208 

4.821:812$625 
12ü:98G$-í72 

&:1 :239$000 

750.000JOOO 

720:587$153 
J .000 :000$000 

1.000 :000$000 

1.000:000$000 
100:000$000 
60:000$000 

4. 821 ·812, '625 

Arithmetica e desenho e 5 em geo
graphia; Guilherme da Costa, 5 em 
arlthmetica e 4 em francez; Glauco 
de Oliveira. 7 em geographia e 4 em 
arithmetica; Hardman Torres, \:i em 
geogra;phia.; Ivaldo de Me!Jo, 4 em 
desenho; !remar de Mello, 4 em ari
thmctica; Jayme Barbosa, 6 em fran
cez; João de Oliveira, 5 em arithme
tica; José Monteiro de Araujo, 4 em 
de~enho; José Gondim Filho, 0 6 em 
portuguez; João Ventura, 6 em portu·· 
guez; Joaquim Moreira Lima, 4 em 
nortuguez, José Cassiano. 8 em por
t uguez, 7 em francez, distincção em 
arithmetica, 5 em geographia e 6 em 
desenho; Manuel Resende, 7 em fran
cez; Maria Paulo da Silva, 4 em de
senho; Newton Ribeiro, 7 em fran
rez; Oswaldo Paulo da Silva, 6 em 
arh,hmetica; Paulo Pedrosa, 9 em 
ceographia; Romildo Pinto, 4 em ge
ographia; Tiburtina de Sá, 9 em ge
ographia, 5 em portuguez, francez e 
desenho e 4 em arithmetica; Walfre
do de Oliveira. 5 em arithmetica. Re
p:·ovados em portuguez 1, francez 2, 
arithmetica 3 e geographia 1. 

2" anno - Antonio Creosola, gr. 
G em francez e gr. 4 em latim; Au
husto Simões, 8 em portuguez e 4 em 
1rancez; Antonio Prado, :; em portu
iiuez: Alfio Ponzi, 8 em francez; Clau
dio Freire, 4 em francez; Charles 
Clark, 6 em francez e 4 em portuguez: 
Danilo Luna, 9 em portuguez; José 
Cyrillo, 6 em latim; Leucio Mesquita 
& em portuguez e francez: Moysés 
Coêlho, 7 em Arithmetica; Maria Ro-
as, 6 em francez; Osorio Oliveira, 

ll e;m portuguez; Pnschoal Troccoli. 
3 em francez e 6 em geographia; Sal
rndor da Silveira, 4 em portuguez; 
Clovis Silva. 7 em arithmetica; Edgard 
:vraranhão, 7 em geographia: Fernan· 
do Lucena, 6 em geographla e por
t uguez: Floriberto Amaral, 7 em geo
"raphin; José Cunha, 6 em geogra
phia; O\ idio Duarte, 9 em francez · 
Roberto Andrade, 6 em geographia; 
Lcomeu Castello Branco, 4 em francez 
(; portugucz, Vinicius Falcão, 4 em 
france:>: 

3". ~.nno - Durval Bustorff Pinto, 
8 e1.1 algebra; Hermenegildo Di Las
cio :Pilho, 7 em algebra e 6 em portu
guc·z e francez: Humberto Nobrega, 
4 em latim; Lourival de Oliveira. 5 
<'m algebra; Mucio Baptista, 6 em la
um; Epitacio Pessôa Cavalcanti de 
\lbuquerque, 7 em francez; Renato 
Ribeiro Coutinho, 7 t-m :i.lgebra; re
pro\·ado l cm portugucz. 

<;. •• anno - Alfredo Malheiros, 6 
cm historia natural; Alberto Carta.·o, 
4 em historia natural; Alfredo dr 
Miranda Filho, 5 em physlca; Aluizio 
Campos. 8 em historia natural; Ar
na Ido Di Lascio, 6 em chimica; Clo
v is Barbosa. 6 em portuguez; E,·andro 
Uibeiro, 5 cm portuguez; Maria Ra
poso, 4 em physira; Manuel do Nas
Limento, 5 Pm historia natural; The
mistocles de Britto, 4 cm chimica, 
Carlos Telles, 4 em geometria e trl
ronometrla; Jcsé Joffily de Mello. 3 
, .n physica; José Bethamio, 4 em 
cnimica; James Kerr, 6 cm portuguez; 
Moacyr Gomes, 7 cm historia natu
ral e 5 em portuguez, Newton de Al
meldo. 7 em hlstorl natural; Rober
to rnn Sohslen, 8 em portuguez Re
provados un physlca 1, chimlco. l, 
bi.:turi:J. nnturol 1, portuguez l. 

5,,. i.nno - Fernando Rodrigues, gr. 
5 Pm ph ilosophia; Ephigenio Barbosa 
ela 'Sllvn. 7 em chim!ca e cosmogrn-1 
phla, G ,,m physlca e historia natu
ral, :, cm portugucz, lallni e phlloso
p!J in . 

BIBLIOGRAPHIA 
O Q A - Acaba de circular nesta 

copltal, em suo nova phase, a inte
ressante revista carioca O Q A. 

Impressa em papel couché, farta
mente lllustrada com nitt!dos cllchí s 
dos acontecimentos mais palpitades da 
semana, foi o popular magazine mui
to bem recebido entre o seu já cresci

do numero de leitores. 
Em menos de um nnno passou O Q 

A por duas reformas, continuando· po
rem com todas as antigas secções, 

JH''!°"NO 

"A iJNilO'° 

A.SSiC:NA. 'i:UEA.S 

SEMEcSTjlil 

Encarecemos aos nossos assignantell 
da capital a fineza de virem pagar as 
suas assignaturas. 

NOTICIARIO 
O guarda n. 60 prendeu e condu

ziu i Delegacia de Policia o menor 
José Antonio Galdlno por d!sturbios. 

O sr. Antonio Elias Pessôa com
municou ao dr. secretario da Segu
rança Publica haver assumido a pre
sidencia da Colonia de Pescadores 
"Z 2 Epitacio Pessôa". 

O expediente de hontem, da Pre
f itura Municipal, constou das se
guintes petições: 

De Arnobio Escorei, para ser regis
trado o seu caminhão. - Ao sr . 
thesoureiro para attender de a.ccôrdo 
com a lei. 

De d. Marceonilla Almeida de Car
valho, para construir um chalet em 
Cruz das Almas. - Ao sr. agrimen
sor. 

De Luiz Cornelio. - Como requer. 
De Joaquim Romão Soares. - Ao 

sr. architecto. 
De Carlos de Pace. - Egual des

pacho. 
De José Daniel de Oliveira. - De

ferido. 
De João Bento. - Egual despacho. 
De Manuel Fernandes Coutinho. -

Ao sr. archithecto. 
De João Francisco de Lima. - De

ferido, cm face da informação. 

Ha, na repartição d)S Telegraphos, 
i.elegrammas retidos para Abenantes, 
Paiva Maciel Pinheiro 19, dr. Ba
ptista Pereira e Seven . 

O Telegrapho Nacional forneceu
nos o seguinte boletim de trafego do 
dia 27, ás 7 horas: Recife trafegou até 
19,35. Serviço para o Sul, Norte e 
o interior do Estado em hora. Linhas 
bôas. Renda do dia 26: 1: 044$090. 

ISSOCIAÇOES 
Associação dos Empregados no Com

mercio: - Realiza-se hoje, ás 19 ho
ras na séde da Associação dos Em
pregados no Commercio uma sessão 
extraordinaria, onde serão tratados 
assumptos de maxima importancia 
para a classe. O sr. Miguel Bastos, 
por nosso intermedio, encarece º. com
pnrPcimento de todos os associados 

Centro . orte Rlo-grandense: 
Reune-si' hoje, ás 20 horas, o Cen

tro Norte Rio-grandense. 
Assignaram, já, a mensagem de so

lidariedade ao presidente João Pes
sôa: Walfredo Silva, João Café Filho, 
Manuel Mousinho, Esteclides Cruz, 
Luiz Maia, Pelippe Braga, Luiz Fer
nandes Cavalcanti, João Theodosio 
de Souza. Francisco Alves Paiva, Fran
cisco Carvalho, José Macedo, Antonio 
Alves de Oliveira, Luiz Nicolau de 
França, Edmundo Augusto da Silva, 
João Baptista Augusto da Silva, Luiz 
Lisbôa, Cledenor Silva, Maria das 
Graças e Silva, Ivaniz e At•gusta Sil
va, Maria Nazareth, Maria de Olivei
ra Braga, Alice de Oliveira Braga, 
Elisa de Oliveira Braga, Elvira de Oli
veira Braga, Raymundo de Oliveira 
Braga, Augusto de Oliveira Braga, 
Lui21..cle Moura Ribeiro, Julia de Mou
ra, Delly de Moura, A. de Moura, 
Clarisse de Moura, Ausier de Moura, 
Joanna Fernandes de Oliveira, Isabel 
Fernandes de Oliveira, Manuel Fran
cisco Fernandes, Maria Gomes Fer
nandes, Maria de Lourdes Fernan
cJ,,s, Severina Gomes Fernande.s, 
Vicente de Paulo Fernandes, Apr!g10 
José Fernandes, José Antonio Fernan
des, Antonia Gomes Fernandes, Clo
tides Gomes Fernandes, Maria da 
Conceição Medeiros Costa, Hilda Me
deiros Costa, João Bonifacio da Cos
ta. Jnndyra Fernandes de Oliveira 
Caié, Alzira Fernandes Café, Emy
gdio Ferreira Mousinho, Joaquina. 
Ferreira Mousinho, João Manuel de 
Maria, Maria Rita do Carmo, An.alia 
M a r I a ela Conceição, Maria J. 
ela c o n c e i e; ã. o, Luiz Mendes de 
Freitas, Maria Alice de Freitas, 
Nnzinha Mendes de Freitas, Maria 
G. de Miranda, Celina Gondim, Jor
ge Callafanges, Maria Miranda da 
Silva, Maria de Lourdes Miranda e 
Silva, Dulce Miranda e Silva, Ven
nancio Tiburclo da Silva, João Tibur
cio da Silva, Manuel Tiburcio de Mi
randa e Silva, Manuel F. da Silva, 
Maria Pau !na da Silva, Francisca. 
Victoria da Silva, Thereza da Silva, 
Maria Laura Cavalcantl, Sebastiamt 
cavalcanti, Maria das Dores Cavalcan
ti, Mànuel de Oliveira Cavalcanti Chro
macio Dantas Cavalcanti, Maria Emi
llana Cunha, Francisco de Paula Pe
regrino de Araujo, Antonio Qulntino 
de Araujo, João Baptista de Andrade, 
João Guilherme, Antonio V. dos San
tos, Vitalino M. do Nascimento, An
tonio Paulino de Maia., Luiz Galvão, 
Antonio Soares de Mendonça, Ma.rio 
Cavalco.nti Mello Francisco Pau 



Os cangaceiros de losé Pereira 
lenla.ndo convulsionar serlãa 

----------c:::::3-E:3-E=:----------

O ataque dos bandidos á columna avan
de çada do tenente Nonato no povoado 

Patos x Um telegramma do deputado 
Candido Pessôa ao chefe do 

governo x Outras notas 
Da zona clc opcrnçõc da pol ici a chegam agora detalhes do 

ataque realizado pclos cangaceiros de .José Prrl'ir:1 ao t•<,,·ondo 
Pato , que dista ccrca de quatro Icguas tlc Prinrrz:i. r qtll' rsl.1,n 

occupndo por uli1a column:1 tle oitenta homens da nossa policia. 

sob o commanclo do tenente Nonnlo. 

Essa fracção das for('ns lrgacs :1Yanç:'.ir:1 im1irtuus:1mente 

ctc !\lagoa 10,:1 rumo no qn:nlel-generul dos bandoleiros cm 
Princcza. 

1: cm P:1t<Js, quando se rnc<Jnlrn\':l rm sen·i,;u cll' reconhe

cimento, foi en,·ohid:1 por um grupo de lrezenlo. homrns ele ,José 

Pereira, e mais, scpmdo sonws i n fon11:1dos, 1.íO pr:1<::1 s da poli

cia pern:nnhuc:m:1. 

.\ lurtn, npes:1r dn formida,cl .· npennridndL' nunH riC'n tlns 

at:1c::mtes, foi cn ':1rniç:1d:i, <lrsl.1c:111dn-sr :1 rstuprndn eorngcrn 

cln forç:, polici:il d:1 Pnrahyha. 

O tiroteio dtirPu dez ho ,1,;, prcsu1L·i.1ml()-SC r.-lr:1or<linn

ri<1s Linces de·hrnn1r:1 por parir dn nossa polrcia qur, cercada e 

tirotend:., .1 pN:rnwnk JWI<) 1111111ig 1, OJlJ)llZ cnrrgir:i rcsislrncia, 

conseguirnh), pür l'im, rnmper e, crt'('o e org:111iz:1r uma retirada 

em ordem. 

lnferiore,, e s,dd.ulos lr:1,1 p.izr1 nm .1 linha do· :1bc:1nlcs, 

cm mei<> :1 grande enlhus:asrno, cnto.tndo cnnlil'o p:1trioticos. 

As baixa: soffridns n:1 lud:1, do n<Jsso lado, correspondr

rnm n uulrns <le rgunl importnnri:-i C'ntrc os handiclm:, muitos dos 

quars foram ah:1tido. pc los hrrnieos ddensmrs <h Jpgalidaclc. 

Dcntrr .1s paginas dr destemor por parte d:i poliria para
hyban:1 n:1 prr ente campanha. nenhuma mais rxpressiva e nrni: 

hrilhnnte do qur n q11-' tr:iç:.iram e sscs oitrnl:1 h<,mrns cio trncnlc 

• 'on:1!0, que o de,;vnrio f.tccinorosn de ,JPsé• Pcreir:t r seus cum

pliee o. tensi, os ou emhuçnclos trntnu rsmagnr com o pe,o ele um 

grupo cinco veze mais numcro,o. 

Só os estimulos de um iJc:ali,mo superi<Jr, calde:.ido no in

transigente amor á nossa lerr:.i, 1,01li:11n <lar energias irre,isti\'cis 

a es e punhado de bravos para urna rrsistencia tão \'igorosa con

tra a furia dos lrahuquei s ele .J e, ·. Pereira. 

Os p:-ir:thyhano conlinú:m1, assim, offrreccnclo ao pniz 
um e ·emplo inedito ele desmcclid,1 intrepiclrz na lucta cm qur se 

empenham ao l:i<lo d...i <Jl'dem e d.1 lei contra os agi taclores sem 

ideal e sem alma que entenderam J,, atear, no sertão, a fogueira 

da mashorca. 

'1pm·r nada contra 111i•n nesse scnti
Jo S,111c1açfü·~ l'Onliat<s. Jmío Su

sun.;.t. 

T):.mer a ~eO'uir o depoimento feito 
lC•" •11 ~ n polici:l, d1< professora d. 
r sita Augusto Carneiro, sobre o le
' • • e de cang·aceiros de Princeza: 

"Aul o de perguntas feito á profes· 
s, ra 11.os:ta Aur;usto c. rn~iro. A·;s 
dezoito dias de março cio anno de 
•nil noVPCentc, ,, trinta 1w~ ta DelC'ga-
ia dr Policia. presentl' o clr. srcrefa

"io cl:i. Segur· nça Publica, comm1~0 
esc · vão, adennte dcclaraclo, compare
ceu ,\ ~nnl1ori,a· Rosita Augusto Car-
11,'11 o, . rofes•ora do grupo cscoln1· 

Dr. Gamn r Mello ". parahybana ele 
26 annos, rcs:clente actual1neutc !1\'S
ta cic\ade, ú rua Epitacio Pessóa, 11° • 
7 5, sabe lrr e escrever. PPrguntacla 
sobre os acont'ccimentos dcsc:1rolados 
ultimamente em Pri!)ceza, clis~!' que 
desde o ctia onr.e. se achn nesta ca
pital. procedc:1te ele Princrza. onde é 
professo!'::\ publica do grnpo acima 
mencionado; que reLirou-:.e daquelh 
cidade com ordem. die"O, por ordem 
da presidenci:l naturalmente em face, 
do estado de inseguran ·a 11:1.quellr. 
localidade C0!11 a im asão de iunume
ros cangaceiro:; armados ~ nrnnici:l
dos procedente~ ct0 \'::trios pontos; qu' 
depcis de uma 'Pernu1 nencia de cer
ca de um mcz, nesta e.apta!, regres
sou a Princl·::a no clin. \ iute e um, 
onde chegando rncontr 'L lUclo tran
sfo:·mrdo em athmo phera de hosti
lidade e rnncor á pe soa do presiden
te do E• tado e ao par,ido da Alli:1.11-
ça Liberal o q1a, muito fez r,lr:a1har 
a dcclarnntP, porquanto t!'(':; dias an
te•; foi o mesmo presidcnt<' recebido 
com estas por tcda a popnlaçií.o da 
cidade, inclusi\'C o cel. José Pereira, 
chefe politico da localidade; que ou
tra coisa t,ambt·m lhe suprr!1ende1•, 
toi encontrar a cidnde cheia de c.an
gaceiro . alrave&Sando por todas as 
rdas com exhibiçã.o de rüles, cartu-
churas e bornaes a tiracolo; que se
gundo é \'Crsão rm Princeza aqu~lla 
gente armacl:i é mantida pelo cel. 
José Pereira, com o intuito de vir a 
esta capital depór o presidente Joã:i 
Pessôa, procurando assim conful., di
~o. convulsionar todo o interior do 
Estado; que soube por ouvir dizer qu,i 
o ccl. Jorí· Pereira conviclára ao dr. 
Scveriano Diniz, medico naquella d
d::ide, para tom(1r parte no movimen
to bellicoso contra o presidente cio 
Estado, tendo este repellido o con\'itc; 
que 011víu o dir<'rtor do grupo escolar 
• G"rr a e ~fc !lo '. professor Sc\'eril"O 
Loureiro. ::i. declaração da c.·1stenci.1 

A rectific.a<;ão foi peo~r 
que o sonêto 

-----E3Q-E3.------

As qualidades de um verdadeiro 
homem de bem 

RIO, 27 - O "Correio da 
IJ!anlui'' ana lysa n l'eclifi
cacâu da rntrevis ln do sr. 
floryes ele Medeiros. De
monstra a incoherencia r 
11 insinceridade do ch efe do 

P. H. R. G., que sao o., npa
nngios dn wa vida política 
1tlé hoje. 

Creo11-~e rm /orno do sr. 
florgf's a fum<l clr srr ellr 
11111 !tomem dr bem, sim
plesmenlr porque mio se 
l>rnef icia dos dinheiros pn
blicos. 

de quatrocentos cangaceiros em Prin
ceza, devidamente armados a rifles e 
n fuzis, com uma reserv11 ele vinte mil 
cartuchos e mais duas metralhadoras, 
tudo transportado para alli pelo cel. 
João Pessa de Queiroz; que o mesmo 
r:rofessor fez ainda referencia de que 
o t;el. João Pessóa. de Queiroz, dis
ponha de cinco mil contos de réis 
para sustentar a lucta contra o pre
sidimte do Estado; que Severino Lou
reiro é amigo intimo do cel. José Pe
r~irn. tanto assim que ainda perma
nece naquella localidade com um 
compromisso serio com o cel. José 
PPreira; que os cangaceiros existen
te, em Prin.ccza. vieram de Patos. de 
F-rinceza, Triumpho e outràs locah
dades prf'sentemente ignoradas; que 
110 dia, digo, que por três vezes este
n· ultimamente em Princeza o cel. 
João Pessóa. de Queiroz, conduzindo 
caminhões com armamentos, constan
do haver seguido para Rio Grande 
do Norte, onde ia conferenciar com 
o presidente Lamartine, o dr. Fran
cisco Pessóa de Queiroz; que da ulti
ma conferencia que teve o cel. Josr 
Pereira com o cel. João Pessóa. de 
Queiroz, consta que este aconselhára 
:::o primeiro a mandar buscar em Jo
neiro a gente do padre Cícero; que 
ja nos ultimos dias da permanencia 
àa respondente em Princeza, viu se
guir caminhões carregados de can
gaceiros para combater em Teixeira 
C'lm as forças legaes; que ouviu do 
prefeito de Princeza, José Fra.zão, a 
declaração àe que o cel. Jo:;é Pereira 
tinha idéa de hostilizar ou mesmo 
fazei-o prisioneiro, digo, que o cel. 
Jo:,é Pereira tinha idéa de hcstilízat' 
o prer-idente ou mesmo fazei-o prisio
neiro, o que deixou de levar a effeito 
pe!a curta permanencia do presiden
te naquella localidade, tendo o sr. 
1''razão decl~rado isso na casa da res
pondente na occasião em que lhe fn
zia uma visita; que no. mesmo dia dr. 
sahida do presidente chegou, momen
tos depois, o cel. João Pessóa de 
Queiroz; que logo que reassumiu a sua 
cadeira teve aviso de. que devia se re
tir:!r de Princeza o mais breve poss1-

1 

- ''11las frnm em de ben,, 

continúa o '· r:orreio", niio ,: 
zrnicam('n/e "'fllP/h r1ue 11uu 
{11rlrz cio tl,esuuro pu/1/ic,,. 

E' j}f'('CÍso tamhem qizr t'l/1· 

só lenha uma pairwl'r1, qu,· 
honre a sua assiqna/11/'(/, 

que seja irai, (JIIP seja 
erro P 11111' se Nspeilr r 
reça ser respeitado . 

Or,1, o sr. Borq. !i dr 
rleiros é o 1111r· se 
mcm dr vnrias 
drsleal e insincero puf'(/ 

cum os seus p<lrliJruiu~ ' 

vel sob pena ele ser desacatada p 
cel. José Pereira; que em fac• clC' 
situação Jogo tratou de regressar 
esta capital, indepenclen te mesmo 
chamado que recebem cio dr. 
tario do Interior, Justiça e Inst11 
ção Publica; que a situação em P, 
ceza é alarmante e de ufliicçüo p 
todos os habitantes; que nada rn 
tem a declarar. Em seguida d· 
presente autoridade este auto por f 
do que lido e achado conrorn,e, 
signa no tina! com a clepon.;r,t 
commigo escnvao q1!e o esc,, 
subscrevo. Joáo Monteiro da Pran 
Rosita Augusta Carnelro Jo::c' l'' 
nandes Filho" 

---::----

INFORMES COMMERCiAt~ 
O movimento de exportação e.la r 

cebedoria de Rendas, do dia 25, cm 
tou das seguintes petições: 

Rossbach Brasil Company - 37 f 
dos de couro de cabra e carneiro, p 
Philadelphia, pelo vapor "Berury". 

Os mesmos - 2 fardos de pelles 
diversos animaes, para New-Yo 
pelo mesmo vapor 

Pinto Alves & e.• - 105 sacco;; 
assucar triturado, para Uar::inh 
pelo vapor "Pará". 

Durvaldo R. Varandas - 170 ro 
de fumo em corda, para M:::ranh 
pelo mesmo vapor. 

Flaviano Ribeiro Coutinho -
saccos de assucar triturado, pora C 
rã, pelo mesmo vapor. 

O mesmo - 25 saccos de assu 
triturado, para Maranhão, pelo me" 
vapor 

LOTERIA FEDERAL 
Extracção do dia ':.7' 

77 .998 Capital 
58.7ô5 
35.234 ----------------- ----~ ----------~ 

1 1ff 1n~~rnmi i lltirn 1iltr1~~, ~ As informaçijes que terno, , hrc 0 combate ele Patos adian

tam qur ao la<lo dos e~m~acrir<1<; ele .Tos<''. Prn ira lurtaram con

tra a força parahyhana 1:iU p1-r,,·a. cb Jlfllicia ele l'<'rn.,mhuco. 

,\ noticin t' ele extrema gr:,·. · ladr, P, c·omo que :i confir

m::d-a, ycm ao nos. o r·onhecimc 11!1 o f:,clo, que csl:1111pnmos c·o111 

reserva, da cheg:icl:1, a Recife, eh- 1•111 ,Jl'fic-i:d <· ur11 corneteiro feri

clos no recon lro. 
Tão :1gud:1 "'-' lHJs afigura a r" pon abiJi,l:1df' cles-.:i <'OllpP· 

ração direcL.t de fcm;a po)i('i.tl , o \ izinho Estado cio sul no 

sangrento episoclio e aggrcssi, ich Ir d is Ji:md,,lrir(JS s,Jli o c,,m

mando ele .Jo,é Pereira, c1ue preferimos, :1!C· ullcriores c-;elarec:i

mentos, ::illribuir a culpa des~c ntlr ntadr1 :í aul<Jn11mia da J>:ir:t!1yl,:i, 

menos ao assentimento cio gcJ,·crn.ulor E ... t:ieio Loí111hra do que 

ú acção corruptor:, rio· i11imig0~ d I nossa krr:i. 

O deputado Candído Fr _õa, cam o 
desassombro que caracteriza ~üas at 
titudes, transm1ttiu ao seu lllu~tr ! 
irmão, presidente João Pessôa, o ex
pressivo telegramma que publícamo5 
a seguir, pondo ã disposição da Po • 
rahyb3 seus servir::;'.,: 

"São Lourenço, 26 - Tenho acom
panhado com multo interesse a situ
ação da nossa pequena e gloriosa Pa
rahyba. Continúo firme no meu po0

-

to, na Alllança, tudo offerecendo r , 
seu digno e patriotíco i;ovf'rno f' t. 
minha heroica Parahyba. Disponh'l 
dos meus serviços como entender. 
Aguardo ordens. 3audações - Can
dldo Pes!>óa. 

FALSAS ACCUS!.CóES 
POLICIA PARAJIYBA!'/.\ 

O Jornal do Commcrcio, do Recifr, 
cuja altitude de connivencia com os 
criminosos que subverteram a orde1 
no sertão parahybano cada dia mat8 
se extrema, vem noticiando, nos ultf 
mos dias, a.través de telegr:unmas que. 
pela !als1dade de da.dos topograr,:.1-

,o, se de r·obrrm lo{!O forjados ind,.. 
corosament", de&r,1 clrn<: < d"J;, cc a 
(.'5Co prdcn8amcntC' comnH.:Llict:,ü p<.ln 
nossas forças "111 ccr,ns loc,11!(1..idc 
º"rtanejas: 

A per.ar do caractt r tendencioso ele 
~as informaçoes, a proposlto d:1 tn" -
'11~s o gc,verno 'e cntendc11 crJm 
<"Ommandante da !orças, que lh• 
transmittil1 'o q;:ulntr trlcgr11mma 

Nova Olinda, 26 · E' uma lnvcrda 
de clamorosa &s accu. açõe:, qu~ fa 
Francisco Arruda á policia dPstucad 
no munlclpio de Misericord1a As n 
r· )mmenilaçoes do ~r. prc~1ctcntr r,ut 
mie a pollcia proceda dPntro da mo 
ralidade têm ~Ido por mim rP!tcn• -
das e cumprida•,. O dr. prrfr>lto d~ 
Mlsericorclla poderá att.cstar a acçú, 
moralizadora da força policial ali 
destacada. Estr commando faz qu · 
t:i.o capital, para que a socied JdP 
,·olte confiante parn n força, que te, , 
a honra de cmnmandar. Saudações 

Vommandantn Araguo Sobrinho. 

9 sr. ecretario da Segw·nnçu Pu
blica recebeu do sr. João Suassun.• 
o 5cguinte despacho. 

Recife, 27 - Venho protestar con • 
t:·a falsa dcnuncb P.Star allic,and 
g,r,tc zona Rio d'J Pc:1xc subverte. 
u:dem. Duvido a.ut0rldadc wr1:rt, 

(Conclusão da 1 • pa.glna.J 
Janeiro que o Rio Grande do Sul se 
encaminha para aquella solução que 
annunciei lá, quando, interpellado no 
primeiro momento de angustia provo
cado pelas declarações do sr Borges 
cte Medeiros, declarei que o Rio Gran
cic não r,eria indigno de si proprio nem 
ficaria abaixo das responsabilidades 
tomadas perante a Nação. Uma vez de
flnitiv:,mC'ntc rrsolvida a questão in
t ma do P. R. R., voltaremos á frente 
de combate, todos com " mesma co
ragem e o rncsmo desassombro que 
caracterizaram n acção gaúcha, nos 
mas n!'ltaclo ela Alllançu Liberal." 

RIO, 2!i Nns roda c1· ímprrnsn 
P do• J.o!lti ·o., r·slava-se 11 •urn!o gran
e,,• i 1p >r ·,n 1 n 1,u,11 lrn porqu o 
ur >ut, lo !1antl. l.i Luzanlo sena re· 
c(b1do no 1i10 nr"1•clc 

Er e 11 lo u ob.-crvar-s, o it,trress,• 
clemon lrado pcLi n•ccpç:in l'm Porto 
Alcgw daqul llr rlc1>utado 11:aucho qn 
H' con lclrr I ne. te mumento a cnc:ir-
11 r.ao Vl\'ll ,. p.tlplt;,1,tP ,1a · a .plrn
<ocs n 1.L'lrm1 l . 

rml .1- .e co1J1n ,nr.lf', tX elo cio e -
t.adn cl. nlrna cio f)[)VO rlogranci<'llclC 
I m !tice du ~1tuaçao po!íuca nacional, 
a , . demon. trnçoes p11bllcas da g<'nte 
rauclm ao sc11 l'l'Prcsr11ta11te. 

A 111andra por que o sr. Luznrdo 
f?SS<' n•cchido Plll sua lr•rru, hlgniflcn
.1a pura o reFto do pai~ como que n 
prova rPal das disposições do · Rio 
Grande para proscgulr ou não na 
rnmpanha encetada pela Allianço. Li
bc·ral. 

Do maior ou menor cnlhuslasmo 
nas manifestações uo deputado Lu
zurdo se aulerirlu ctu vontade de8S<' 
povo cm avançar com o sr. Antonio 
Carlos ou recuar com o sr. Borges de 
Medeiros. 

Por isso, nos círculos liberaes, ma
n!f esta-se rntlsfnçlio pela noticio de que 
o representante gaúcho desembarcou 
<lm Porto Alegre por entre as mal'.; 
ruldos s manlfe&tnçues de applauso: 
á u1:i. attltudc no momento present~. 

Observa-se, assim, uma modificação 
realmente de revivülcação do ambi
ente pela certeza jÍ' agora de que o 
Rio Grande prosegui1á com a mesma 
ardente fé ng lucta. cujo commando 
lhe fórn confiado. 

Essa convieção ainda mais se re
força pela presença. no seu desembar
que das figuras esponcnciaes do P. 
R. R. G., sobretudo todas destacando
~e as dos srs. João Neves, Flóres d1 
Cunha, Lindolfo Collor e Oswaldo 
Aranha. 

RIO, 26 - Desde sua chegada a esta 
capital, o deputado Baptlsta Luzardo 
tem sido vl~itadissimo. 

O deputado !Jbcrtaclor cslevr u t,,, r
ele no pal11cio do gowrno em co11fc -
n .. ncia com o prc lclcntu Gf'tuho Vnt -
1 .. t, 

F:spcra-.c qu 11c.,m trac "d.t a cll-
1cctrlz n sci::u1~ pplu E~(., clu cio Rio 
O ·anjc do St.l 11.1 ac,ual emergencfo 
po!ltlca. 

l '' J n ./\ I l~U ltL. :.li 1 !!' oLJ • , 
I 1 l

1
) '"<'UI 111 e.., ; R\lll}t \ iP)t \'ll 1 

t1 111· 1 11 t' , 1 l , >l lt .... t1•· 111 plltJI lc.,.. 
., O l' 1 Ul.lll LtLa.-dc> li ~~ll cil' -

eu ~ 1 d,• 1,c ll • 111 lirrlarou 4uc cn, ·18 
he,·aú, 11, 1wlxl1110, floarl L~cl· reclda 
" lJOSlç:i.) do Rio Orai dl' do ~Ili Clll 
t, co do· S<'llS comp1·omis oi; J)l\rn ,·om 
a Alllançn Liberal parn c~~l' fim co11-
f rrncif1U hontc·m com o. srs. O ·wnl
clo A;anha, Flôres da tJunha Llntlol
plw Collor, Scrglo Oliveira, Mum icic, 
Cardoso e João Carlos Machado, in
teirando-sr da situação e dando-lhes 
contr, do. missão politica qul.' o tro
xcrn a Porto Alegre. 

Hoje ú tarde conferencluu louga
mc nte com o presidente Getulio Vur
gus, sahíndo satisfeito da co11fere11-
cia". 

PORTO ALEGRE, 26 - O sr. João 
Neves da Fontoura declarou que entre 
hoje e ainanhã. daró. uma entrevista 
rxpondo o :;eu ponto de vista rnbre 
o pre~ente momento politlco. 

~IO, 2ô - A recepção que o pJ 
gnucho fez hontem no deputado 
ptista Luzardo, por occasião ele , 
chegada a Porto Aleg-re, demonst 
de modo eloquentíssimo as tenden 
populares cm relação ao cctuai n 
mento politico. 

Na_ saudação que fez ao depul 
B 1pt1sta Luzardo, o jornalista Ba 
Cn•sal occupou-se demoradamente 
personalidade rlo general Cnrlos Pr 
tes, sendo interrompido con t n 
mente por o'l'ftçócs frenetlcas e mct 
criptiveis da grande multidão qu 
om·io 

Dahi cm cleante. irrompinm u e 
11 nmcnto ncclamaçõr·; ao chefe re 
lul lon 1rio l' no Rio e ,i·and, rtn Sul, 
nc ,JU~ :do 1:.1pt!~ta J,11~,lrrlo, "º pr 
a, 11t~ Anton.o c ... 11 , no ~r. A· 
', · 11, ao presicl '1tl' Jn:w Pt>ssôa € 

ou1 ros procl'rt''' liber..ies q11P se rr 
!aram cou.o chclcs ele um:1 corre 
c:xtrcmistn que C'lllpolgou n ,1a~uo. 

Rrsponctc11do :L saucl.1çiio (Kl sr. B 
10. Ca s·1l, o depulac!o Bnµt1sl.i I,uz 
do c.·po~ o po11sa111, 11to c;n sr. An 
nin Cnrlo3, fJ.~cnclo·lh,• r ·traordi 
rio ... clog10s l dlzenclo·o a mnic,r fig 
elo sccnario t,ctual da poli tica fec 
mi. 

As suas palavras produziram mi 
tos de profunda emoção em toda; 
lormidavel assistcncia que o ou 
f\ uando elle se referiu ao "hero" 
d:, Parahyba, sacrificada cm ~o 
e~usto á campanha liberal, a llu 
não póde faltar, nem faltará, 1 w 
darlrdadc dos alliados, no n(.lmen 
Ctramatlco cm que o pequeni•O Es 
do é assaltado pela furia do reacc1 
11arios. º 

Analysando, por fim, r momen 
nacional. o sr. Baptista 1.zardo mo 
Lruu que só havia, par r~solvel
Ulllil. solução, de cujo e11unc1ado n 

e devia recelar: a forr1Io verdadeir 
era a revolução. . • 

A essas pr.lavras, a ,u1t1siao proron 
neu em formlda.vel jvaçao, batend 
palmas prolongadat; erguendo viva 
e !:n ar.o.:. de a.rp!av's 
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-)llEFEITURA ~fUNICIP AL 501 Gi:egorio P. de Oliveira, 
refinação de assucar a 
mão 440$000 

502 José F. de Vasconcellos, 

Edital n: 22 
offíclna de barbeiro de 
3 . • classe 11$000 

504 Francisco Mororó, Qff!-

,, ordem cio bl' prefeiLo do muni· 
o de~t;i capita l, faço publicar abal
a collccta das casas commerciaes 
1d1tsLriaes desta capital. para o 
·en te cxcrcicio, ficando m arcado 
razo ele 15 dias, contados da pu
a ção, para serem feitas, em petl-

devidam en te sclla das, as recla
;ões daqucllcs que se julgarem 
iudicados. 
: rretaria da Prefeitura, 27 de fe
liO de 1930 - Ma nuel Pires, ser
io de secretario. 

R ua Maciel Pinheiro 

1 • n nda.r. H ildebrando 
Moraes. escriptorio de 
r ommissõcs 4405000 
l ." andar. Comp1nhia 

1\. S. Paulo, agencia 
:e $eguros 1 :320$000 
~olon Sá. & c.•. casa 
" retalho de 1.' classe 330$000 
Souza Campos & C.' 

Ltd, a.rmazem de fer -
ragens de 1. • classe 1: 650$000 
Sil\'a Cunhá & c.•, ar-
mazrm de fazenda de l . 
classe 1 :650$000 
O P essôa & Barros, 
~asa de vender automo-
,·cis de 1 • classe 2 :750$000 
M Elias Jorge, ca a a 
rl'trtlho de 3 • classe 143$000 
A mesma, officinas de 
mal~s de 1. • classe 33$000 
Pinto Al\'es & c.•. casa 
exportadora de algodão 
de 2. • classe 2 .970$000 
Pires & Salles. r rmP.zem 
de miudezas ele 2 . • clas-
se 1 : 320$000 
Antonio Ciraulo. casa. a 
retalho de 4. classe 71 500 
l\I. S. Londres & C • 
Lt<i. r,harmacia dc• l.' 
rla~sr 770$000 
Alfrrdo Silva, papelaria 
dr 1 e sse 264$000 
O mrsmo, typographia 

a m·io llOSOOíl 
O mesmo. câsa a retalho 
ctc 3. • classe 143$000 

Ferreira Amorim & 
C •, fabrica de cigarros 
d" 1 • classe 4 950$000 

-a José Amorim. casa 
a retalho de 3 • classe 143$000 
G. Petrucci & c. •, casa 
\(ndedora de automo-
v is de 1 . classe 2: 750$000 
\•1u,·a D. Cantalice, casa 
a rr'i!lho de 2.' classe 286$000 
A mesma f>'lbrica. de 
chrpéo de sol 110$000 
Dr. Adhemar Londres. 

g bmctr medico com 
1. boratono 220$000 
Oliveira & C •. arnrnzem 
de miudezas de 3. • elas-

Alberto Lundgren & 
e.• Ltct . armazPm de 

1:210$000 

fazer>das de 3.' classe 1 :210SOOO 
J F'PITf'Jra d~ Silva & 

. •. chapelaria rm gros-
1 de 1 • classe 1 320$000 

() mesmo s: pataría de 
:! cla-.sP 330$000 
Lond,es &. C , phar-
rr. e;.,._ dr> :i classe 330$000 
P,'tlro Baptí ta, livraria 
e 2. • r Iasa: e l!J8$000 

O e mo. typographia a 
, o 110$000 
, 1cente C<lzza & c.•. 
-asa L rt t lho de 1. • 
,,, r 330 000 

_ jc1mm Rozenthal, of-
1ti11'1 dP alfaiate com 

~trc,· de 3.• classe 181$500 
Gaudrn~ío Pessôa, mar-

1aua a mão de 2 . • 
r'a.s.~ 55$000 
S Brirges. casa a reta-

" d,, 3. • classe 143$000 
J Barros & Filho, casa 

P vc nda.s dP auto de 1. • 
- a- e 2 750$000 
S andarei Oil of Brasil, 
" rr ptorio e • Indus
tr·;., 
Dr. .Jo .. ,; Mac!el, ga.b1-

n e mrdíco 
Raymundo Troccoli, of
f1e na dP alfaiate com 

Lork rlr 3. • cla:;se 
n,,raele AbPnante:; & 
e , r 111 presa rJc constru
"'t<'r& 
..; '( rn t e.·. r,ffir\-
1 . rlP alfa1at'·, EPCçao a 
11) ,~ O rir l ' r as:-c 
,Tar/Jh F a1mba11m, rasa. 
d" J1l'lV"l6 ri~ 2 ' r,];>561" 

1 JOn'Jn"0S r;riza. & 
e •, offJr:ina rJp alfaiato 
"'/.'1 l ~tc,ck "" 2 • r.la ... ,') 
Fa ,ia & AncJrarJr. hvrn-

.a rJr, f rla <,(' 

O rri,·'imn, ra ,~ r rrta ... 
]hri rlf 3 ' ,,lar r 
I · kr tLo Call" , P"!l~áo 
f~T.'l!,r 
A hdon r;av<tlr~ 11[r Gl-\!
nr~ ~an~ t 'ria rJ,:, 4. • 

ri} e 
( r01no '\. C"ll6€ ntlno, 
'ªP~t·•ria dr 1 • clasir 
I mr ,rrn. nfflr,ina dr sa-
1 ,t<:írn d" 1 • r·lasi;<' 
e. 1u r S<·wmg & G. •. 
"fnc1a <li\ ma<:hmar, rlc 
'o,; ua 
Roz1,1 11al J,·mão & c '. 
:,~pu.,rl!! clr 1 ' clasr,e 

" Avrli,., r:1111h3 & C •. 
r-,•a rrt,. !ho de 1 
rlasrr 

6 O mrs!I' nfflc!na d<' al
falatr d, 3., cla.:;se 

,G ~11nh2., L L~sr:io, em
t:!' r ! Cc ~rie-t,-nu::nc. ... 

~-~~p::.2> :::e.~--~~,·. é~·t: - e:.: 
--: .J .,,...:) t. - t --··-J 

6.600$000 

132$000 

181$500 

550·000 

1305$()0() 

550'000 

385"()00 

2fl4,()0íJ 

113~00 

s8~ooo 

110 000 

ll0$000 

33:1.000 

1 320';000 

385'-000 

330$000 

110$000 

550SC~::> 

!, {~':.vCv~ 

211 Estevam Gerson & C . •. 
escriptorio de commis-
sôes 440$000 

211 A . Internacional, agen-
cia de seguros 1 :320$000 

211 Dr. João Medeiros, ga-
binete medico 132$000 

211 Dr . M . Florentino, gabi-
nete medico 132$000 

218 Almeida & Simeão, dro-
garia de 2 . • classe 550$000 

255 Allauch!e Cassis & C . •, 
armazem de miudezas 
de 3 . ' classe 1 :210$000 

246 Sydronio Mororó, casa 
de joias de 2. ' classe 440$000 

248 Bemvindo Cavalcante, 
offlcina de relojoeiro de 
2 . • e.lasse 16$500 

256 Vicente Ielpo & c .•, 
fabrica de camas de 1. • 
classe 660$000 

256 o mesmo, casa a retalho 
de 4 . • classe 71$500 

259 M . Waquim & c . ', casa 
a r etalho de 1 . • classe 330$000 

264 Octavio Bezerra & c .•, 
escriptorio de commis
sões e consignações, con-
ta propria 440$000 

269 Cia . Ind . Brasileira, 
Port. S . A ., empresa de 
construcções 550$000 

276 Benigno Bacio, marcena-
r ia a mão de 2 . • classe 55$000 

279 João Guimarães, offici-
na de malas de 2 . • clas 
se 

280 J . V . Vergãra, casa a 
retalho de 3 . • classe 

285 Henrique & c .•, officl
na de alfaiate de 3 . • 
classe 

289 José Modesto, offlcina de 
funileiro de 2. • classe 

292 P aschoal Sette. offlcina 
de alfaiate de 3 .' classe 

297 Francisco M . da Silva , 
officina de serra lheiro 
de 1. • classe 

300 V . Vicen te Dha.lia, casa 
a retalho de 4 . • classe 

300 B . Vicente Dhalia, casa 
criptorio de commls
sã o e consignação 

305 c . Ramos & c .•, casa 
a retalho de 3 . • classe 

aw Pedro T . da Costa, 
cas a a retalho de 3 . • 
classe 

314 D . M . Pires da Silva . 
pensão familia r 

314 R . Bezerra, fabrica de 
obras de vime de 2 . • 
classe 

325 Andrade, Campello & 
C . •, escriptoriõ de com
m issão e consignação 

328 Sydn ey c. Dore, fabrica 
de g~ozas 

329 Rodrfgues & c . •, pada
ria a vapor de 2 . • classe 

332 J oão da Cost a , m a rcena
r ia a mão de 1 . • clas se 

350 Acher Becku & C . •, 
cas a de moveis de 1.' 
classe 

357 Ign acio de S . Moraes. 
empresa de construcçóes 

382 Ca iaffo & c .•, tintura
r ia de 1. • classe 

394 H . Marinho & c . •, es 
cr lptorio de commlssões 

412 Santlno Salles, casa a 
retalho de 3 . • classe 

426 André P . de Oliveira, 
pharmacla de 3 . • classe 

427 Pedro Paiva , a çougue 
439 H. Alves P ereir a , casa a 

retalho de 4 . • classe 
441 Fra ncisco Bezerra, of

ficina de serralheria de 
4. • classe 

452 F . Navarro & c .•, mar
cenaria a vapor de 1 . • 
classe 

469 F . H . Vergãra & c .•, 
off iclna de serra lheria 
de l .• classe 

16$000 

143$000 

110$000 

16$500 

110$000 

93$500 

71$50J 

440$000 

143$00() 

143$000 

88$000 

110$000 

440$00J 

143$000 

330$000 

77$000 

770$000 

550$000 

66$000 

440$000 

171$600 

330$000 
99$000 

85$800 

93$500 

496$000 

93$500 

cina de ferreiro de 1 . • 
classe 33$000 

516 Martinho de A . Pereira, 
quitanda de 1. • classe 33$000 

535 Rodrigues V . Ferreira, 
quitanda de 1. • classe 33$000 

558 Mario dos Santos, qui-
tanda de 1 . • classe 33$000 

828 Possidonio A . Cassiano, 
casa a retalho 85$000 

829 Adolpho Magalhães, pa-
daria a mão de 4 . • 
classe •' 110$000 

Praça. Arruda. Cama.ra. 

4 Alberto Monteiro de Pai-
va, casa a retalho de 4 . • 
classe 85$000 

9 Severino Navclmento, 
açougue 99$000 

18 D . Aurora D . Leal, 
agencia de loterias 2 : 200$000 

24 João R. Campos, ga-
rage particular 33$000 

27 Pergentlno C . de Vas-
concellos, casa á retal-
lho 85$000 

41 Pedro Paiva, açougue 99$000 
45 Antonio L . da Silva, 

offlclna de ferreiro de 
2 . • classe 16$500 

49 Llndolpho J . dos San-
tos, offlclna de barbeiro 
de 3 . • classe 22$000 

53 Dario de Barros, qui-
tanda de 2 . • classe 16$000 

Rua Cardoso Vieira 

7 Manuel R. de Mello, qui-
tanda de 1 . • classe 33$000 

10 José de Aguiar, qui-
tanda de 1 . • classe 33$000 

11 Francisco Laurentino, 
quitanda de 2. • classe 16$500 

11 Benedlcto F . do Nasci-
mento, quitanda. de 2 . • 
classe 16$500 

21 Slzenando .B . da Silva, 
quitanda de 1 . • classe 33$000 

83 Leonor Williams, tintu-
raria de 3 . • cla sse 33$000 

99 Octavlo B . & c .•, de-
posito de mercadorias 220$000 

147 Pedro Manielle, officina 
de serralheiro de 1.' 
classe 93$500 

178 Carlos S,meão, offici-
na de sapateiro 16$500 

182 Sergio J . Rodrigues, of- , 
fíclna de carpinteiro 11$000 

205 Antonio S ., casa a re-
talho de 4 . • classe 85$000 

253 Antonio R. Junior, Ja-
boratorio e pharmacia 330$000 

Rua Dr. Ga.mà. e Mello 

5 Erasmo da Costa, offl
cina de sapateiro de 
3 . • cl3S$e 11$000 

25 A . Lucena, escriptorio 
de commissão e consig-
nação 440$000 

25 S. A . P. M . e Acciden-
taes, Agencia de Segu-
ros 1 : 320$000 

52 Mau rio R . & Irmão, 
casa de moveis de 1. • 
classe 770$000 

96 Chr!stovam Moraes, pen-
são familiar 58$000 

119 C . Menezes & Filho, 
armazem de estivas de 
3.• classe 1 :584$000 

O mesmo, refinação de a s -
sucar á mão 330$000 

O m esmo, trituração de 2.• 
classe 165~000 

O mesmo, moinho de m i-
lho á vap01 66$000 

O mesmo, torrefação de 
ca fé á vapor 165$000 

135 João Serrano de Andra-
de, casa mort uarla 1 : 100$000 

O mesmo, fa brica de vellas 220$000 

Rua Barão do Trlumpho 

Francisco M . Ferreira, offl-

1 
D.~ de Navegação Lloyd Brasileiro 

1 

RIO DE JANEIRO - r ARAHYBA 

Excursão a Bue~os Ayres t 
Gastac as vossas ferias passando4 dias e 5 noites 

em Buenos Ayres, conhecendo tambem Montevldéo 
e toda a costa sul do Brasil, sem pagar hospeda
gem que será feita pela Companhia, no proprio navio. 

IDl E VOLTA 11120$000 
Reservae ecm demora vos~a passaiiem rm um doe tele conlor• 

laveis navios «Almirante Jaceguay•, •Affonso Penna• , Santos•, «Bae· 
pendy•, •Campos !>alies•, cDuque de Caxias•, «Rodrigues Alves• . 

,UUDA. DO 11!0 D!: .1-' ~g!àO 
•Duque de Cax!M• 13 de março 
cBaependy• - - 23 de março 
•Alm. J1cegu1y,, 3 de abril 
•Campos Salles, - 13 de abril 
•Santos• : :, de ab~ª 

e a&Sim, de dez em dez dias, escalando em Recife, Maceió, Bahia, 
Victoria, Rio, Santos, Paranagu,, Antonina, S. francisco, Rio Grande, 
Montevidéo e Buenos Ayre,. 

A tratar na Agencia da C. N. Lloyd Brasileiro, á Rua 
Maciel Pinheiro, Palacete da A. Commercial, com o 

I l6[NU - JOSf' Df! MfNDONÇA PORTADO 

cina de ferreiro de 3. • 
classe 

271 José M . do Nascimento, 
officina de alfaiate de 
3 . • classe com stock de 
4 . • classe 

1. '' andar. d r. Seixas Maia, 
gabinete m edic.o 

321 Roldã o A. de Souza, 
pensão fami liar 

333 J osé P . de Carvalho. 
pha rmacia de 3.• classe 

341 Floripes de Carvalho, 
casa de joias de 2. • 
classe 

377 Nicola Porto, sapataria 
de 1 . • classe 

F rancisco Consentino, offi 
cina de alfaiate com 
stock de 2. • classe 

411 Consen t ino & I rm ão, es
criptorlo de commissão e 
consign ação 

422 Luiz Lianza, casa a re 
talho de 4 . • classe 

439 Francisco de A . Ra
bello, officina de relo
joaria de 2. • classe 

441 Viuva de M . Ramos, 
quitanda de 1. • classe 

445 Domingos Sorrentmo, 
officina de alfaiate de 
3. • classe com stock de 
4. • classe · 

451 Domingos G . Mororó. 
casa de joias de 1 . ' 
classe 

O mesm o, gabinete dentario 
459 Luiz Lianza & Filho, 

fa brica de camizas 
O m esmo, casa a retalho 

de 3. • classe 
469 Evaristo Neves. officina 

de r elojoeiro de 3. • 
classe 

464-a Odon Barbosa. offi
cina de ourives 

463 J . F ernandes & Filho, 
deposito de r êdes 

477 A. Ferreir a de Araujo. 
officina de barbeiro de 
2 .• classe 

481 M . A . Barros, sapata
ria de 4 . • classe 

O m esm o, officina de sa
pateiro de 4: • classe 

C . M aranhão, sapataria de 
4 . • classe 

491 J . Pessôa & I rmão, dro
garia de 1 . • classe 

497 Caixa P opular, agencia 
de S . de Sorteios de 
outr o Estado 

Elyslo Gonçalves, pavilhão 
fixo 

Praça Pedro A merico 

53 O vldlo Mendonça. phar
macia de' 2. • classe 

F.: M 1 OD,~ 

11$000 

145$000 

132$000 

88$000 

330$000 

440$000 

385$000 

363$000 

410SOOO 

71$500 

16$500 

33$000 

145$750 

650$000 
132$000 

264 000 

143$000 

11$000 

16$50ú 

165$000 

33$000 

110$000 

33 000 

110$000 

770$000 

100~0(10 

Hl5SOOO 

550 000 

61 Eduardo de Holla nda, 
casa de moveis usados de 
1.' classe 

71 Delmas Mendonça, casa 
de moveis usados de 1 . • 
classe 

Pra.ça Arist ides Lobo 

67 Manuel H F ilho, offi 
cína de barbeiro de 2.' 
classe 

, '136 Tuffik Hamad, botequim 
de 2. • classe 

Rua Arthur dos An jos 

50 Euclydes Carvalho. of
ficina de ourives de 3.' 
classe 

!i9-a João Motta, officina 
de sapateiro de 3. • classe 

A,·Jindo, garage de aluguel 
Agrippino Gomes, officina 

de ferrei ro 

R ua Dr. Sá Andrade 

336 Manuel Mariano, offici
na de sapateiro de 3.' 
classe 

417 D . F. M. da Concei
ção, quitanda de 2. • 
classe 

Rua Padre Azevedo 

526 Augusto B. de Freitas. 
officina de sapateiro de 
3 ' classe 

Rua Riachuello 

59 D. C. Ferreira de Li
ma, quitanda de 1 • 
classe 

207 D. c. M. da Silva, qui
tanda de 2. • classe 

313 José de c. Barros. casa 
a retalho de 3. • classe 

324 Octavio A. Santiago, of
fic.ina de alfaiate de 3. • 
classe 

337 D. Arsenla Pereir a. 
quitanda de 2. • classe 

Rua Silva. J a rdim 

441 Firmina Claudina, qui
tanda de 1 . • classe 

434 Marcellino Ferreira, of
ficina de ferreiro de 
2. • classe 

653 Pedro H. Toscano, casa 
a retalho de 3. • classe 

724 Etelvina da C. Gomes, 
quitanda de 2.• classe 

R u a. lrlneu P into 
75 Romeu, offlcina de fer-

256$665 

256$666 

33$000 

132$000 

11$000 

llSOOO 
66$000 

33$000 

11$000 

19$800 

11$000 

33$000 

19$80() 

171$600 

110$000 

16$501) 

33$000 

16$500 

171$'600 

16$500 

••••••••••••••••••••••••••••••••e••••••••••••••• 
"S Y N DICA TO C O N D O~ L T D A/' 

LINHA DO NORTE ( Horar{p semanal) 
ID . ~l'art1aa do Ri o quarta-feira õ,uo: !::m" 

de Victoria 9.1~ 
• Ca ravellas- 11,30 
, Belmonte - 13, 15 
• ll bé0e 14,30 , 
, B1'1 1a qnl11 ta-felra· 6,00 
• Araca Jú 8,45 

Mace•ó 10,30 
, Recife 12.30 • 

Patahy ba 13 30 
Chegada a Natal 14,30 • 

O! ·'!'. 1 Parttda de Natal d0m!ngo 6,00 
Paraliybit t• 7,l "i 9 

• Recife , 8,15 
• Maceió 10,!5 
• Araca JÚ • 12 00 
~ Ba hia segunda- leira 6:oo 

lln éos / • 7,45 
s Belmonte - 9,00 
,,. Caravellas - 10.45 

t~ • Victoria • 13,00 
Chegad2 ao R i o 16.00 • 

Em ligação com o tzorano da lmlza do sul, Rio-Porto-Ale,rre, na 
uxln-jeira.-Passagens, carga e correspondencia, para Nata~ (1./é ás !O 
horas de quinta-fma. ,· para o sul. até ás 17 Jwras do sabbtrdo.jl 

Para mais completas informações, tratar na agencia 
Companhb! Commerclo o lndustrfa Kroncks 

Rt.:1 S c!e ,.l..io~to, :::J 
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AGUA DE COLONIA 

Ind.is~ensavel e insubstttuiv.â3 
r,:) t:anh::i 

reiro de 3. • classe 

Rua Eugenio Toscaao 

Sebastião Guedes. offic1-
na de barbeiro de 3 • 
classe 

Fracisco Martiniano. 
officina de alfaiate de 
4. • classe 
Severino G de Vascon
cellos, quitanda de 2., 
classe 
severino Marcellino. of
ficina de carpinteiro 
Carlos Monteiro, cacim
ba com banheiro 
José F. Dantas. garage 
particular 
Joaquim Mendonça, ca
cimba e banheiro 
D . M . Ferreira de Al
meida, quitanda de 1 • 
classe 

Rua da União 

Milton Dantas, officma 
de barbeiro de 2 • classe 
José C . Barros. bote
quim de 2. • classe 
Gomes e. & e. ' pada
ria a vapor de 1 • elas-

D M. da Costa Ara
gão, quitanda de 2.• 
classe 
G. Petrucci & e •. of
ficina de serralheria de 
1. classe 

Avenida B. Rohan 

J e. de Souza, casa a 
retalho de 1. • classe 
A Premiadora, agencia 
de sorteios do Estado 
Meira & Filho, offic1-
na de sapateiro de 1. • 
classe 
Club Economico, agencia 
de sorteios do Estado 
S. Cavalcanti & e.•, 
casa a retalho de 3. • 
classe 
P. P . de Mesquita, de
posito de rêdes 
J. A. Barbcsa . ca~a a 
retalho de 3. • classe 
D . Augusto de Sá, sapa
taria de 3. • classe 
Jacob & Irmão, casa de 
moveis de 2. • classe 
Alexandrino Nobrega, 

botequim de 2. • classe 
C. Modesto, officina de 
sapateiro de 1 • classe 
Alfredo Sobral, offícina 
de barbeiro de 3. • classe 
Miguel P. Leon. officina 
de funileiro de 3. • classe 
Aurino Bezerra, officlna 
de barbeiro de 3. • classe 
Araujo & Moura, casa a 
retalho de 1. • classe 
H. Oliveira, officina de 
barbeiro de 3. • classe 
Julio de Castião Nunes, 
.apataria de 4 • classe 
Manuel e. Lima, casa a 
retalho de 4. • classe 
Ascendino Magalhães, 

o!ficina de alfaiate 
1 Olympio M. de Araujo, 

café de 2. • classe 
J . Clementino & Filho, 
çasa a retalho de 3. • 
classe 
Manuel S. Maia, casa a 
retalho de 3 • classe 
João B . de Macêdo, 
casa a retalho de 4 . • 
classe 

I João da Costa Miran
da, casa á retalho de 2.• 
classe 

7 Antonio B. de Macêdo, 
deposito de rêdes 
Euclydes Galvão, offici
na de sapateiro de 1 • 
classe 

11$000 

22$00(' 

55$000 

16 500 

16$500 

27$500 

33$000 

27$500 

33$00'.l 

33$00() 

132$000 

440$000 

16$500 

93$500 

330$00{1 

-i40SOOC 

33$000 

440 000 

143 000 

165$000 

143 000 

220 000 

550 000 

132$000 

33$000 

22. 000 

11$000 

22$000 

330$000 

11$000 

llOSOOCJ 

85$000 

55$000 

1535400 

H3SOOO 

143$000 

71$500 

286$000 

165$000 

33 000 

ESTIVAS 

251 Severmo Nascimento, 
açougue 

252 Antonio V Pessôa. 
casa a retalho de 3 . • 
classe 

260 Pedro Paiva. açougue 
264 Severino V. de Mendon

ça, casa a retalho de 3 • 
classe 

267 Pedro D. de Mello, 
casa a retalho de 3 • 

classe 
269 Antonio A. Sampaio, sa

pataria de 4. • classe 
270 Fernandes & e.•. pa

daria a mão de 1. • 
classe 

275 Severino e. de Mesqui
ta, casa a retalho de 2. • 
classe 

289 J . F . de M e Silva. 
ca..sa a retalho de 3 • 
classe 

s n Euphrosino Francisco. 
barraca volante de ven
der cigano 

" Miguel N Vianna. barra
ca volante de vender ci
garro 

" The Texas Company, 
bomba de gazolina 

l\lerrado B. han 

Pedro Paiva, açougue 

Avenida B. Rohan 

J. BaITos & Filho, bomba de 
gazolina 

O mesmo. bomba de ol!'o 
330 Antonio A . Costa. bo

tequim de 2. • classe 
336 Graciliano Delgado, 3 bi

lhares 
359 Alves & e .•, fabrica de 

bebidas de 3. • classe 
76 João v . de A. & e .•. 

casa de cera mica de 1. • 
classe 

s n Anglo M. Bet. Compa
ny, bomba de gazolina 
,part 

Rua Amaro Coutinho 

s n Edgard de Ohveira, casa 
a retalho de 4.ª classe 

·· José e . de Souza, gara
ge particular 

74 João A. de Mendonça, 
quitanda de 1. • classe 

T1 Mon :.epio do Estado. ga
rage particular 

101 Jullo &cundlno, typo-
graph1a a ão 

148 Christiano Guedes, offi
cina de reloJoeiro 

196 Petronilla de O Mello, 
casa a retall10 de 4. • 
classe 

197 D . Joanna Peixoto. qui
tanda de 2. • classe 

222 Manuel de Tal, officina 
de sapateiro de 3. • clas
se 

303 João Elias, garage de 
aluguel 

304 José D Ferreira, f. não 
especificada 

Rua. Cruz CordeirQ 

4 Manuel Pires, casa a re
talho de 4.' classe 

5 D . Brígida M. da Con
ceição. quitanda de 2 
classe 

Rua Ruy Barbosa 

123 Ladi au Seraphim, casa 
a retalho de 4. • classe 

140 Manuel de Luna, qui
tanda de 2 . • classe 

s,n D . E. de Fígue1rédo. 
casa a retalho de 4 • 
cla6Se 

Rua RodolphQ Gah·iifJ 
5 D e. P. de Mello qc1t-

ALVARO JORGE & C. 

-- CASA FUNDADA f.'M 1903 
lmportadorce dlrectoe de tod~ o, genc:roe de eet1v111.&. D,po. 

99$000 

171$600 
99$000 

143$000 

143$0CO 

110 000 

275$000 

286 000 

143$000 

55$000 

55$000 

308$000 

99$000 

308$000 
143$000 

132$000 

264 000 

330-000 

110$000 

301$000 

85$800 

33$000 

33$000 

33$000 

110 000 

11$000 

85$000 

16$500 

11$000 

66$000 

220$000 

85$500 

16$500 

ss~aoo 

19$800 

85$800 

eito r~rmaoente de fartnba de trtizo, ,~rq11e, i 
k'!fozene, maotetga, vidros, louçae, anme tar.,ado, pap1.:I, cone~· <6 

na, vlnboe e d•vel'809 artlgl)!I em mtudrz:u. 

E~t t1l@g.: O E LI A - T 1l@phan1, 833 - Codign: RIR [ 1 A P 2 
IP (ALVARO MACHADO, 3. 1 • 
- ra~ªªª!~ 15 Dt NOVl:MBRO, 14 ..,24-JPA!!.t..!!~BA. 

Ao commercio da capital 
e do interior 

CIIALET - , endP-se o de 11. 

138 Í\ rua. do Centenarlo. Ilila <lo 
Bi:-.po. tom boas acommodaçôcH, 
raclrnha e i:rande quintal com 
frurfrira5. A tratar com N. Scr
riio, neste jo1·nal. 

FABRICA~ÃO DE CAPAS 

M. Waquim & C. ia Casa Rosenthal 

RUA MACIEL PINHEIRO, 259. PARAHYBA 
A1•l•a111 1111e Jt• •&,•b•n111 f• 

weac a.-,,..:.,••• ,te le(•#tla11, 
111l11de:.a•. JJe1•(1u111111·41111 r 
,u·ll11a• tlf> 11tu,dn, e 1·r11-

1le11t JJu1• 1111·cra11 ,,,.,,. 

"º'"""'~"(''"· 

8u1 ll\oo1ol Pinheiro, 303 - P4RlHYRA 1 

/osr Justino Filh,, 
l,e•pachAn(~ c•,tadual - Co01mbisõea. 

Reores, n1aç/\on, ConalgnnçGen e 

e 1C1l8 flrnp 1,. 

os CIOA'ltROS 

D O 1 MIG o 
H I V.~(! 

E X P E R. I 1'!t.E N'" 'T' E 1v.C 

PREÇOS :-De Oabardine, a credi 
to, 120$000; de Borracha, a cre· 

dito, 1301000. 

A' vista, desconto de 15°/r 
Preços cspeciaes para 

revendedores 
Pua IHadel Plollclro, tG.& 

o. Pessôa & Barros 
AGENCIA W IPeT 

Distribuidores dos produetosl 
·· t.:ooo,·E11.n " 

GEl\'~BRA , Só de Oum1arace 
A melhor e • mAla pret,rlda 

MOVELARIA E SERRARIA 
Execui.m-ae moveis de fino go~lo e allo lu•o 

Oulmarãee Q , .. mão 

PADJ\RIA e MERCEA~IA VICTO R IA 
CIIALEGRE & COMP. --

Rua FrnctuobO Barho~~. ns. 19 e 22. + + + + + Tclepbone, 2. 
• . smerHda fabricação de pães, bolacbinbas, biscoitos, etc. 

Rigorosa pontualidade na enlre1;a a domicilias nesta CAPITAL e em TAMBAÚ. Praça Alvaro Mactuid.J, ~. 

Sa 1::>oar1.a San. tar1 'ten.se Exc. quer ouvir uma Aerdaed ? 

B. Moraes & Cia. Pola ouça e aproveite : 

lmportado1c8 e cxportadore, de XARQUE t! FARINIIA DB 7 RJOV MANTEIGA eó 
~ outros generos de estivas 

End. Tr!: IIUR."•;s - RlJA DES. TRINDADP, 77 e 81. DIA.H,.l'WT l !I~ 
~-~~~~~~~~~~~~~~--

C.4.~1' DE l,OlJRHIE,' 
/otlo Serrano de Andradt 

r.'abrica de velas e artt~ne lunebr~, 
e rclig1ol'O~. 

A. 1VI ILIADOR.A 

Rua Gama e Ml'llo, o.• 135 

FABRICA DE BEBIDAS 

''Sanha1...1á · 
linhos, Genebrn, 

Gazosas e Vinagres, só os de 

1 ... (;ar, alho & f' • ------------· . 
Rua. d.l RepublicÃ, 133 - Ttlephooe, 7 

End. teleg.1 ,'anh.-u4 

A' VENDA EM TODA PARTI! 

tanda de 1 elas~ :13$1)()0 
28 Germlnia S Guedrs 

quitanda de 2 C'iassc 16 50'1 

Rua a dr l\fain 

82 Ignacio Macedo, c:isR 

a retalho de 4 • cla&~C' 3;,$81Jíl 

Avrnida 'iampain 

s n Abiiio Danta & C • 
prensa hydraulie,a de 1 ' 
classe ~ 730Qono 

18 João ,J Jesâo, qmlan-
da de 2. • classe 16':500 

767 e • Com. e Ind Kron-
cke, prensa hydra ulica 2. 750 oon 
o mesmo, deposito de ai· 

godão 220" 00~ 

5 n O m'?smo, deposito d" 
aleodá-0 22n·non 

Rua d~ Rrp11blk~ 

30 e · com. P Ind . Krrm -
cke. fabnra de oleo 2 2norooo 

i, n O:; mesmos, dl'pos1to ri" 
caroço dt> al[l"odào :120:"'0íJC 

66 Os mesmos, deposito d 
r,aroço de ~lr::odão l:lOAOO(} 

76 Os mesmos. deposito ''" caroço de algodão 220~000 
86 Os mPsmos, dPpos1lo ,tr 

caroço dr algodão "?O nnn 
s,n Os mesmos, dr,pnsito ri" 

caroço (lf' algodao ''2'1 OCJil 
133 L e & e. •. fabri,.a r:I 

b~btd~ - ,•Jíl 'Jíl[) 

l ~()fll 1115(."l I 

----<o)- -

fllXll lf 080EIVtA 
:1tmP'ec•d• CM! - •o""' tn,104 
mol~ ,""1!nif>nt .. da ryr•••II 

• lmpuru .. de NIIICW• 1 r 

l!area realdrMa 

FffflO 
~NH~ 
UlCf" 
fCZEM 
IIAMQtA! a. 'ldl 
l)A"THRO 
f\.OflltS M.AffCM 
1't-1EUM.t. nsMO 
SC~..AS 

SYPHIL!TICAI 

·~AVARIA;" 
- MI'.~ dJe oatt~ -

AGENTE DELMAS - LEILOEIRO 

Compra, troca, aluga e vende moveis novos e usados. 
P1·ac,-a. Pedro An:1.ericc>, l. 

Usem "GONOPIRIHA" 
Cura inhll!vrl da RLFNORRtf.AGIA 

em pouco ltmpo. 

Vende-se cm toda pharmacia 

• 
R ,lINIIA I> ,,t 1'10DA 

Rico •011lmcnlo rlc "dn.< c~lrangeirae t 
oic1onae~ 

Grandes nnvldadfP de fórma, e chapéo., 
J>oru. senhoras. 

Rua Macio! ?,r1heiro, 206. 

~.; 

QUE VEM LÁ P 
1 

E' a l•'abrlea de ()al!,ado• 
a , npor, sita á rua Amaro C01-
llnhQ, 304, ofrerecendo magníficos 
sapatos para homens e mentnoa, 
d~de 1Riooo a 40#000. 

'Magnifica oppertunidade para an· 
dar bem calçado com pouco di· 
~beiro. 

j (
' Restam, apenas, 126 pares. 

.A_pro vei tem. 
T 

S AVICTORI A 
Dize.m as:sim os chefes de familia, visto hoje nesta praça. ter 

uma !'.asa que pelo seus pre~os de mercadorias faz augmentar as 
1•co11omi:1s de todas as cla8scs. Este grande estabelecimento acaba 

ele receber l 6.000 peças de louça de agath para serem vendidas com 
uma differença rle mai de 40 % dos preços dos outros collegas, 

e mais nutras centena de artís-os erão vendidos na mesma 
margem. • 

r 
DenlrC' m; incakula,cis artigo8 de agath, de tacam-se, pela 

fahric.i ·iín e preços reduz1rli:;simos, os seguintes: Caldeirões, Cas· 
sr1ro las, Chaleiras, Fri~fdeiras, Papeiros, Marmita , Ourinóes, Ba· 

cias pal'a rosto, Chícaras com pires, Travessas, Cafeteiras, Tijellas, 
,\ s:-; ucarciros, Baldes, Jairos, Concha e outros que torna-se diffi. 
l'il rlisnimitHir, n·ndC'm-se na 

HlJJ\fAN ITAHI "CASA CHAVES" 

Rua fia Republica, n." 654 

,.. -1 . ,r ,r 

1 
1 

l.··n=u~VEl\1BNTB 

' 1 
I 

n,· li~' lfllJE" 
r, MODO' P!L rALCULOADf DE RIBEIRAO PRETO- 540 PAULO 

ANOM LIAS~ 
Ar:>A HO 

; r n,•11ll•q r Aq 11 •• 1 t~. 17 hota~ - Rua Duque d~ C xla•, 253-Te!epl:!one 116. 
~ Alt,nrlr: r,r,:;rntonrnte no 1.on·11horindo Dr. f:'dlvaldo Pedroz~ das tf h 18 hora, 

...A..A..../\...A.... A./\.../'VV 
( 

( UAI lRIA Pf OHO AM[UICO (,,, I• qu s, tcco111menda pelo 

( S. CAVAI,( 
A1rn11IJ r.. 1:nhan, n." !li, 

Tf. 
•u 

çn . 
o timento e seus pte
O m111or sortimento da 

p, ,1ç:1 rr,1 m,,ldu11s, vidros, 
p 11 p !' , p111l Hlos, espelhos 

( 

( 
"''ll'' e; , h• sC> 11t ,Hfn s, , s lt• !•o.•s. 111.it riaes ohotographicos, 

• , f "•n <;, \ ' nr! 1 no1 atac:ido de postaes, 
( Acl,,, 11111 • 1111plc I dou, ucJo_. 01 cession.inos un!cos, para 
( o 1: t:"J,i, ri s 11 IH w,,s de 111ofduras Sant'Anna, de São Pau-
( lo, ri" f'Slll'lho!. "\*!1gor11·11" e <!;, companhia franceza de 

-~~-~-~~~~~~~~~~~~-~~~ 

1 

~ 
' ' ' 1 
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EDITAES 

RECEBEDORIA DE RE.i."l""DAS 
Edital n•. 3 - Industrla e profissão 
- De ordem do sr. àirector desta Re
cebedoria, faço publico, para sciencla 
dos senhores contribuintes do lmpo.s
to de Industria e profL<;sáo, referente 
ao corrente exerclclo, que, até o uitl
mo dia util deste mez, receber-se-á, 
sem multa, á bocca do cofre da mes
ma repartição, as primeiras presta -
ções dos impostos maiores de 100$000 
até 500$000 e de 500$000, de accordo 
com o art. 6 do decreto n•. 1.609, de 
18 de novembro de 1929. 

:r. secção da. Recebedoria de Ren
das da Parahyba, em 3 de março dll 
1930 . - Heracllo Siqueira, chefe de 
secção. 

EDITAL - O dr. Mauricio de Me
deiros Furtado, l''. juiz substituto d::1. 
capital, etr. 

Faz saber aos que o oresente edital 
virem ou delle noticia tlverrm ou in
teressar possa que, por partr do dr 
2•. promotor pul.Jllco da capital. foi 
denunciado o Individuo João de Sou
za, como incmso no art. 303 do Co
digo Penal, e, tomo o denunciado 
não foi encontrado no Jogar da culpa, 
conforme portou por fé o official en
carregado da diligencio, pelo present<' 
chamo e cito ao dito João de Souza, 
para comparecer na sala das audien
cias deste juizo. no antigo edifício do 
convento de São Bento, á avenida 
General Osorio, no dio 5 de abril pro
ximo, pelas 13 horas, a fim de assis
tir á formação de sua culpa , fican
do desde logo citado para todos os 
termos do proce o até final, sob pe
na de revelia. Dado e passado nesta 
cidade de Parahyba, aos 26 dias do 
mez de março de 1930. Eu, Manuel 
Ribeiro de Moraes, escrivão do cri
me o escrevi e subscrevo. (ass.l Mau
ricio de Medeiros Furtado. Está con
forme. Data supra. O escrivão do 
crime, l\Ianuel Ribeiro de Mames . 

Seeeão Li,re 
A VISO-O abaixo assignado, que an

teriormente adaptava seu nome como 
João Americo de Albuquerque Filho, 
e posteriormente João Americo Rodri
gues, declara que dE:sta data_ em dian
te assignar-se-á Joao Amenco Rodri
gues de Albuquerque . 

Parahyba, 26 de março de 1930. 
<a> João Americo Rodrigues de Al
buquerque . 

A VISO - A firma Ignacio de Sou· 
za Moraes, constructora, avisa ao pu
blico que acaba de transferir o se11 
escr!ptorio da rua Maciel Pinheiro 
357 para a Diogo Velho, 446, nesta ca
pital. 

A VISO - Raymundo Troccoll, pro
prietario da "Alfaiataria Napoll"', 
convida aos seus devedores que se a
cham esquecidos dos seus debitas, a 
vir sem demora, regularizal-o e que 
não sendo attendido, 1ará publicar 
por estas columnas os nomes e im
portanclas daquelles que ha mais de 
três mezes não entraram com as suas 
prestações. 

CURSO PRIMARIO - João Vlna
gre avisa aos srs. paes de familia que 
mantém um curso prlmarlo !uncclo· 
nando na séde da Sociedade Mecha
nica, das 8 ás 11 horas do dia. A-::cei
ta alumnos de 2.• e 3.º grãos. A:uste 
prévio. 

TERRENOS A PRESTAÇÕES 
Vendem-se terrenos para sitias, em 
lotes de lOOmxlOOm, na proprledadt! 
Alagolnha, a três kllotnetros destr, 
capital. Cada lote custa a quantia dt• 
um conto de réL~. pagavel em presta
ções annuacs de cem mil réis. Dei 
anno~ de prazo! O comprador entra, 
com o pagamento da primeira presta
ção, na posse da terra. 

Informações com Coélho & Falcão 
Ltd .. á rua Duque de Caxias, n·. 504. 

MONTEPIO DO ESTADO - Adi
rectoria do Montepl:; do Estado avisa 
nos mtere sados que dará expediente, 
todo. os dias, 6. excepção dos sabbados, 
das lG 6.G 16 horas, no edlflclo da 
Secretaria da Fazenda. 

MONTEPIO DO ESTADO - A Dl
rectorla do Montepio cio Estado, con
forme deliberação de r ·m nssembléa 
e aviso reiteradamente publlrt•do nes
ta folha, convida os inquilinos nhalxo 
mencionados a virem sut111!uzrr os 
eus debltos: 

Luiz Tavares, setembro e dias, ... 
143$300; Annlbal dt Lima e Mourn, 
dezembro n fevereiro, :i75$000; JoO.o 
Pereira Bello, novembro a ff'verelro, 
400$000; dr. Octavlo Sourcs, dtzemuro 
a fevereiro, 750 000; Miranda. & Ciu . 
Janeiro e fevereiro, 450$000; Antonio 
Monteiro Valente, Jan. e fc:v., 400 000, 
Alfredo da Sllva Pinto, Janeiro e te
verelro, 200$000; José P. F.errelra de 
Mello, dezembro a fevereiro, 450$000; 
Munuel de Castro Pinto, outubro a. 
fevereiro, 320$000; Severino Carneiro 
M<'.squlta, dezembro e dias, 276~000. 

Secretaria do Montepio, 24 de mar· 
ço de 19:JO. - Joaquim Pinheiro, nu· 
Y.l'.lur. 

AULAS DE INClT,EZ - Ci,cgado 
recentemente dos L. U., onde 1,>erma• 

_ ... _,.._, . 
-·-- -- - -,- .r---·· . ' ., -----r--;---

. . a: -~-\~ EiPRE;A c1NEM~tooR1,;1c1 ~·;,R1av111~-

t J o,-1ina Gol_1io de Morae,_1 EINAR svENDSEN & coMP, 
:." UI 

hJalina Go]z;o, llnrnr11·i11 í.ob.io d1° , Ioraes, ,Íúsi11a Golzio d· 

Moraes Fi lhn, Adelina Golzio Frrn~mdrs r fomilia t' .l osephim1 
Golzio r familia. rompungiclos 1,rlo drs:1pparerimenlo tle sua inrs
queri,el filhn, miir e irmfi .. Jm1ina Golzio de l\lornes, com idam lo

dos os parentes e nmigos para assistirem ú missa de 7.º dia, que 
em suffragio 1la mesma m:111cla 111 rezar na egreja de S::io f' r:mdsro, 
ú. G horas de am:rnh:"i. fl 

neceu por espaço de 4 nnno~. onde 
fez um curso de aperfei,;oamentq, úa 
llngua ingleza, na Rhades-Universlty, 
de New York e na Universidade ue 
Pr!nceton (New Jersev>, A. Dorie~ 
previne ás pessoa'> qw• desl'jom e ·w
dar pratica t' th,·orlcmm,1,te ft referi
da llngun, que se t>ucontra á disposi
ção dos interessados ua Ligu Despor
tiva Parahybano., 6. rua Duque d:! 
Caxias. 

1 
AVI. O - O bacharel João Fernan · 

des da Silva curador da ausente Ge
noveva Malin da Conceição, já fal
lecidn, avisa no publico e especial
m~ntt• à Cn ixu Economlca, para os 
fil!~ dC' úircito. que extraviou-sr a ca
llernetu 11. '.:!.:,89, pt>rleucenw á refe
rida curalt·l da, accusando a impor
tancla ele 128 000 mil réis. recolhidc-i: 
na rcspecti1·a. caixa ~111 3 de agosto de 
1923. 

,~111166#11-llll§ll§IIIII 

: Escola " SMITH PREM!ER " Otticial i 
, rh. f 
~ Avell1lndl~ <G~ll1l~ll"~Il \U)§(Ql!l"D(0)9 24t f 
, f 
, Mantemos seguintes cursos 1 1 ; , 
; f~ llA.llD.\-1.1 R0"9: - Confere-se diploma fao candidato que com-

pletar o referido curso, o qual compr::~"nde quatro annos. ~ 

; f'OUHEftCI \1,: Prepar.:,m-se alumnos para o comme1cio, por metho- ! 
, do pratico e effic1ente, leccionando-se a~ segumtes materia~: Dacty- , 
, lograph1a, Tachy1?"rapl11a Commercial e Parlamentar, Portugue~. 

frances Pratico Theorico e ColUmercial, lngles Pratico Theonco t: ! 
, Commerc1al, Allemão Pratico, Anlhme11ca Commerc1al, Correspon- , 
! denc1a Commercial, Escripturaçiio Mercantil e Contabilidade. , 

, Além deste3 cnrso~, e:1sinam-sc outras matería~, inclusive Desenho e , 
, Pintura - Acceitam-se, lambem, trabalhos dactylOj!raphicos sob 

contracto. - lnforll\~,õe5 na s~cretaria desta faceta das 8 ás 2U ! 
i horas, todos os dias uteís. , , () , 
, HORTENSE PBIXe - Directora , 

;~~IIIIIIIIUl§IIIIIIII~~~, 

Cia. Commerc10 e ndus ri Krôenck 
PARAJ-IYBA DO NORTE 

Compradora de algodão e caroço de algo
dão - Prensa hydraulica para enfardar al

godão - Fabrica de oleo de caroço 
de algodão. 

Agente das ttf1npanhias de vapons : - . ·ortl,lenti.l'lal'r 
1,lo:t d Hrc111~n - llnn1h11r~·-S"iida1nerlkn-

nl l'he Dampf"lchlff - Gc·.,C"IJ.,c•hnft - llnmhnr~o 
' P~l'eJra ('arnC"lro & ('. ª l,hnlCada (('ompa

nhla, f'onantt•rC'lo e ,1nl'""fl~1lo) 

Agtntt da compflnhla dt uf!Uros: - 1'1erth Brl4 

th,h Ac Pllerc-aucne l11J11111ra11c" Ccunpan.1 
l,lmlted. 1.ondreo. 

Es=rlplorlo - RUA 5 DE AGOSTO N. 50 
CAIXA DO co~JU!IO N. 9 

, Dt-1h:e l•l" ht4 l11u:i\o n II t1!, 

' " C11ssla Virglutea' · 
'I"" t~ 11111 rH1ueillo l tllU litu:tl 

f'Ont ... 

110111 '< fl,; , .. :,11ir I 
~•·,11a I• ll're11J1• e outro 

u.ccltlf'uh. 

CKIS 

A •vEDA NAS PHARfflACIAS - DKOOARIAS 

........... -e»- .... ,·-................................ ~.~· ..... ·~·~·---·-·-·-·-· .............. , 

H .JE - Sexta-feir:i, ~~ de maH;o lle 1930 -- HOJE .,..~~~· .... ·~·~·~·--·.., .... ~ ...................... ~~~·<Q,·~· ... ~.._. ...... ~ 
C1. 1r·::\L\ TJIEATHO lUO 1.rn.L 'C() Lnis ~l(iran, . it~ 

Stuarl, Sally Phipps, fü·x Jlc·ll. ,lllan Crt•po, ~bria Alba, um:i pleia, 

de de joYens arlisl:,s d:, modern:t ~rr:iç:i.o do 1"i11ema ern - "Ru~ 

Alr·gre'' · l'm ril111 dit •. Fu:", dirigidll p<H Ha., 111onil c~nnon -

7 liellis. irnas p:irks;. 

Pnrn começar a S<'Ss:io: Urn numero d,i "f.'ox-.Jornnl". 

,\ '· uit,•d .\rtisls " npresenla urna 

mar:n ilhosa pcllirub com o CJU<'riclo e s:mpalhizado athleb e spor-

lmnn Douglas Fairhrnks - '' Ousadia Ilcreclitaria" - Um film de 

sr11sa1J,es 111rclita-, d:i .. nileJ ,\rlisls", dh idiJa em G grandiosa5 

Para começar :1 sessão - m numero cio ''Fc,x-.Tornal". 

,\manh·- - '':\fagia , 'egr:1" - "Fox". 

C:L 'E:\IA SÃO .Jo.-o - l •mn r:1scin:inle suprr-protl urçiio da 

"f:nirers:il" - ",\ Legiiio Eslr:rngeira" - llr11 intenso drama de 
• 

s:icrifirio<; ele um homem nohre de cornçiio 1 - Lewis Stone, ;\foQ 

, 
1ol.1n, , '<Jrman Kerry e .J1me ~farlowc. 

Dr. NELSON DE QUEIROZ CARREIRA 
CIRURGIA EM GERAL 

,fiitJplllll•, t'Ífflf t11•lt1<1rin11 11n,•to11, ;n,ole11lia11 ,la11 11t>11n11. 
I-IORARIO - 7 ás 11 - Hospital Santa lsabel-:-Í2 ás 2 - -

Pbarmacia Confiança. 2 horas em diante - Residencía e Consultoria, Rua 
Direita, 401. - Chamado a qualquer hora da noite, 

1 

s p ILIS 
Aboros ! Chagas Invalidez ! 

Rheumatismo ! Eczemas ! 
Doenças da pelle ! 

1'11 HORROR - A SYPH I 
LIS produz Abortos, t'ncbe o corpo 

~,.Jlj_'*"lnr:,r-r....,__,,.2 _-.liR de Chagas, destróe as Ueraçõe<:, faz 
liilll•llilli..il,,il..,..,.ilot!!!,illll...,Sllllil os fíl hos Deg-enerados e Paralytl

cos, produz Placas, Quedas do ca
lllimt~=ÉS'l~t!:111::11 bello e das unhas, faz as pessoas 

repugnantes, ataca o Coração, o 
baço, fig ad<', os ~ins, a Bccca, a Garganla, pcduz o Rbeumallsmo, 

urg2çãu dos ouvidc,, Eczema, Erupções da pelk, Feridas no 
e rpo 1od o;,.Cej!ue1ra, a Loucura, emhm ataca todo o Orj?anismo 

:C O.l\1 O USO 00 

O DO~ 

COMPRIMIDO 914 
No fim de p ucos dias, nota-se: 
1.0 - O sangue limpo' de impureza e bem' estar gera 
2.0 - Desapparecimento de espinhas; eczema~, erupções 

urunculos, coceira!', feridas bravas, bouba~. etc. 
3.0 - De~pparecimento completo do] RHEUMATISMO, 

dôres nos ossos e dôres de e\ beça. 
4.0 - Desai:Jrarecimento das manifestações svphiliticas de 

todos o~ incomm0dos de Fundo syphilítico. 
5. 0 - O ~rrarelho gasto-intestinal perfeito, pois o ELIXIR 

'ti n não ataca o t:·tomago e não contém íodoreto. 
E' o unico Dep:1rativo que tem attestados do9 Hospitaes 

de e9pec1alistas dos olhos e da Oyspepcia Syphilitita. 

SANGUE! SANGUE:! SANGUE! 

SANGUENOL 
O fortificante moderno para crear sangue 

lJ~ICU QUB E"IT& & TIJRERCIJL0811 

Com o I a 010, no fim d1 20 dl11, aota-u I 
t.• - L,vantameuto iienl du forçai 1 •011, tmm111dl1t1 do 1pp1lltL 
l.o - OeN1pparedmtnto completo dH ao,.,. de c:ab11C-', lm1omal1 
de oarvotlsmo. - 3.o - Comhatc radical da depresdo nrn'OY e do 
1mm11rreclwento de ambos os eexo1. - .(,• - Aa~mento d1 peao, 
variando de 1 1 3 ~llo~. - 5.0 - Completo re11rabelecimento dos or2a· 
ui,rno9 enlraljoecldos, ame11ç3dos de tubcrculo•e. - 6.• - Maior resfs· 
tenda para o trabalho physlco e sugm~nto de izlobalo9 san~ulacoa. 
A, mãce que criam, o, ancm1co~. a~ moç3s pallida~. 19 cnançae racbl
tlcns e cscrophulosu, os CSiOtadcs, o, depauperados ,,bt~m carne, 
satidc, vi~or e sani:ue novo usando SANOUINOL. E' l melhor pre· 

avolvr. e faz •• cr1ança8 robust 



ANNUNC~I 
Está .,t ve-1da 

O pred!o n. CSG, {t run 13 de Maio. 
tendo commodo., µar~, rwqucn:1 f:l
milia e ngun !'ncan:1t!a. Dirija- .,. o 
interess:ldo ú g.-.rPr,crn deEta f0ll1 , 
para informaç6Ps. 

OP dMA CASA - A!ug.1-se optln:a 
casa para familia de trac:u:w.llo, com 
magnifica situação, t,ranc!c quintal, 
varias fructeirns, .. ru. r.1ons Wul
fredo, 11" 715. AIU!;l.!t'l 11,lllS,tl ...•.• 

300$000. - Fiador iclon o Chnves 
na directoria do l\lontepio 

AOS QUE TÉM NEGOCI03 1 O 
RIO DE JANEIRO - O nosso con
frade Café Filho devendo ·!ajar par:i 
o Rio de Janeiro bre\"emcnte, cnca~·
rega-se da liquidação de qualquer 11<'· 
gocio na capital ela Republka ju:1tu 
a Ministerios, Thesouro Nacional ou 
casas commerciaes, como propõe-se , 
dar andamen_to ::i. processos que se 
encontrem parados nas secretarias do 
governo federal ou no Supremo Tri 
bunal Federal. 

E', para os que têm negocios 1,0 

Rio de Janeiro. magnifieu opportuni
dade a que se offerece dada u raz.ão 
de Yoltar a esta cidade no proximo 
mez de maio o jornalista Café Filho 

Os interessados poderão procurai 
esse nosso confrade á praça Con "
lheiro Henriques, 15. das 8 is 11 ho 
ras. 

.~ .......................... ~. ·~·~·~ 1 

! GUERRi NA 1j 
i PARAHYBA. 1 ! t 
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A "CASA f ERREI RA '· 

acaba de receber um 

grande sortimento ue 

finissimos calçados, cha-

péos de palha e lebre, 

[ perfumarias estrangei-

ras dos melhores f a-

t tricantts, µo:- preços sem 

• 
• . • • 

competencia:.-Para que 

tenhamla verdadeira cer-

e 
$ 

f 

1 1 

~-

·, teza, visitem a "CASA • 

i I ERRElllA '- t I 
! 154 -- Ru Ma- • • • • ciel1.Pinhetro-154 • 
• 
::::;~·~-·-·-·-·-·-·-·-·1 

ou cabellos superfluos tiram-s~ 

para sempre, processo comple· 

tamente novo, cartas com sellos 

para a resposta a Mme. Evens 

Caixa Postal, 2.398 - Rio 

Qu&IQUU que Stia a CIUSa 
da perc!A da tlrmtza doa atlos, 
obte0>-ae a correcçlc completa 
da !lucidez com o uso de um 
preparado europeu, adquirido 
com a exclusividade de labríco 
para a Amerlca oo Sul, por 
pt4BÔ3 que o uoou. Processo 
por absorpção doa 1er.l<1~1 adi· 
pollO•. Al)pllcação 11 m p l ea 
eflelto aeguro e rapldo, 
tas 4 Mme, Sar,h E.nna, Cal· 
xa postal, 2398 - Rio de Jo• 
nelro. 

'\ .... -,-;.0 - r:_r.:-:-/·:--.-rr.:~..,....._ :':' ,..-_r: -.-.-·""" :,,... ... ~ .... ~ - ------------~~---·- .. --•r- --------~---------------

LLOYD NACIONALl 
i] E l) P. - . ,ê, ltJ ~Rio ftrau4'1't 108 ~ IOfíl, 

•ii'1c: arm1t~f.ij 11 1 ,> ,:,, 1, t.' ,·n r;) Rio de J.iri~iro:a rlí<JO'lJlc_~ t~o 
aeus. <:'lluarcador ts t. recebedores. 

--o-- o--

1.lnbP f':lt:re d pa . agelros e ear.-11 .-nir~ 

llet'ltt" e Porto ..1.1«'.,.r-

!Pd agen1 ..-u, •ntt- de t.• e•a.'. • 

LINHA Pará-Rio Grande 

Cargueiro .'If'TORI 

E~rerado_ t>m C3~!'detlo !1º clia 28 d0 c~rrentl', unlT~ ~n mtsm.o 
,nq~ ,ara. Hecitr>, Maceió, Rah1a, H10 ele Janeiro, Santos, • aran:igna, 
São francisco, Antonina, l!ajahy e R,o Grande; recebtndo car&:i. para Pe
'otas e Porto Alegre. 

LINHA Ceará-Rio Orande 

Carguriro IIJ:f:IFF. 

i:.speradn prn Cabetiello ~ no clt: 2'.} do corrcntr, 
dia para: Natal, Macau, l\1ossL ró, A racary e Ceará. 

sahirá no mesmo • 

Linha extraordinaria 

C:irg•1eiro RIO .111.-'ZO _._i,i 

Esp ado em Cabeddlo no dia 25 uo corrente, sahiri no 
m _,smo oia plr.t: Recife, Rio, S ,ntos e Montevidéo. 

Paquete - ..l.raran..,Tiú - Espl'rado em Recife no día 24 do 
corrente, ás IS hora•, sah1rá rio día 26 á noite para: Maceió, .ª 27; 
Rah1~, a 2g:~R10 de Janeiro, a 30 ás 16 horag; Santos, a 2; de a bnl,11<10 
Oranctr, a 4, i'dotls a 4 e Pcr,o Ale~rc a 5. 

• 

\GENTES - Wllllam~ & Co. 
;.."riça 15 d~ Novembro n. 0 87 - T~len!rnnr 11 o ?.16• 

.:.\IXA POSTAL, N. 0 3~. 

COJ\"P./\NHIA OE NAVEUAÇA(> 

a1ar 11prtta da e:nução da l11arie1 d1 Se; 

• telez.: f-'AYELLOYP 

PassQ!elro 

!é~• : lto DZ jll IRO 

e carga 
----------

L1nh. 

PARA O NORTF! PA~A O SUL 

O p~quete "Pará"' O paquete 11Ro~rigues :Alves 
e~pera:io do sul nt, dia 27 do E,pera,10 do norte liojr. pch m~· 

corrente sahírâ no me!mO día para -1ha sahirá ,s 10 hora~. para Recrfe, 
Natal, Ceará, Maranhão e Belém. Maceió, Bahi1 e l<i.., de J,rneuc. 

E,perado do sul no dia J de E,perado do norte no dia 4 de 

O paqaeta "João lllredo" 1 n panuate •'Manáas· 

abril eabirá no mesmo dia para ~rb1l sablrá no mt'~mo d•a para 
Na!al, Cearo, Tutoya, Maranhão e Recif~. Maceió, Bahia e Rio de 
3,.Iém. ]1ne1rc. 

Linha 1..1.Canács-:Suenos.·.ay..res 

A Companhia recebe cargas para Santarem, ltacoa•iara e Ma·< '.(19, 
com tranqbordo em Selem, e par11 pelota! e P. Alegr.., a tnn,~ordo no 
!{• 0 Qr.:::..:c. 

As reclam&çóc! dr. faltas e avarias só eerão kccitas. r,or e<icrlpto 
e cll"ntro do p•:izo de Ires dias após a dcscarge.. 

• 

--.,..-. aemat• lnformac6ee c<.rT> o agen•• • 
J o . 1 '• c1 e . M e n <1 o n ç E> 1 • u r t n. d o 

~scrlptotl• 1 lU À. mAClll P'llUilltO ( Ulllda b i.lucf&çl • C.•••trdAI 

Arm111n1 1 Pra~a 1:. de l\'n ''t"ID hro 

PHONES { !SClll'TOk(O, J•. - "H -
Alt.ll!AZl!NS. 63, T'" W 

) J 

De:NTIFRICIO 

1 

1-~mpanh·!~~ N~ci-. ~~j" ·--
dª[:;:::.~~ 

Nav ga ão Costeira 
.E1d. T,1,g. ~- COSTEIRA T,1,ph~n, 1. fH 

Sf!flVIÇO DE PA SAGEIRO E CAHGAS 

•A companhia ni1o se responsabiliza pelos recibos em protocollo~qui 
nflo oprrsentem a asstgnatura de um seu fnnccionarlo. • 

Catgueh o IT AGUASStJ' 
Snhlrá no ,Hn ~~ (le enPren(t" ' pnra B~tiltC", :UR

t't"ll,, Hühtn, ''lc•rurlu, IUo d.f' Jan .. lro, SantoH, 1•a .. a
n11~1uí, Autu1alnn, l•'l,tl'ln,u,1,ull., lllo Grnod .. , 1•el0Ca 
.., t~urto & a l"U. a·,·. 

Paquete TATINGA 
Sllhlr{1 no dln 'l'7 d«- 1nn1·~0. •~" O hor&11o;, p11raJIRe· 

rife, 11at•t>ló, llnhln, \'lc•hn·ht, lllo d,• JMncaro, Souto , 
PRruntte-uá, Antoul1111, J•'lorl, nopoll ,{:tllo f.rnudf",}lP ·
lot&l .- Porto lt·~r.-. 

Paquete ITAPEMA 
!ilahlrá no ,lia :1 de nhrll Ú'i e; ltorn111, para 

Rcelre, JllaeeU,, "·"hlA, ,·1ctorla, alo de Jla.oelro, San
tos, Pnranai!:uí1, Antonina, li'lorlanopoU'9, Rio Grande, 
l"elotas e Porto A.legre. 

A VISO - A fim de evitar mallogros e. embarques pelos que.e, 
a Companhia não se responsab! liza., seja qual fôr a s]ia causa, pede
se aos carregadores que providenciem para que suas cargas estejam no 
costado dos vapores no dia da chegada. 

Passagens, encommendall e valores, pelo escrlptorlo, att S horv 
da vespera das sah!das. 

Os srs. cons!gnatarlos devem retirar a.~ suas mercadorias' dOI 
Arme.zens da Companhia dentro do prazo de 3 dias e.pós a descarga, 
!indo o qual incidirão as mesmas em armazenagem. 

As reclamações por avaria, estravio ou falta, devem ser apreaen
tadas por escr·pto, no escriptorlo da Agencia, dentro de 2 dias depoll 
de terminada !l descarga. Esta tllspo~içií.o não sendo respeita<la fica a 
Companhia isenta de qualquer res!'onsab!lidade. 

Para mais in!ormações, com o AGENTE 

Balthazar Moura -·~ 
Palacête da Assoei ~cã:> Commercia • 

Dr. SILVINO P. DE ARAUJô 

VORONOf f BRASILEIRO 
Rejuvenesce ·a mulher sem operações . 

Os 12 e J /2 milhões de moças e senhoras q li 
vivem no Brasil estão salvas 

porq 11P o dr. Silvino Pacheco de Ara11jo 
brasileiro, e )mo o grande scientista russo, 
com o seu maravilhoso prt'parado 

t'minente 
tambfrn 

• FLUXO-SEDA TINA•, o rejuvenes
cimento da mulher, fazendo desappa 
rccer milagrosamente, em menos de 
2 horas, as dôres mens:ies, acalman
do, rcgularisando e vltalisando os 
~cus orgaos, lacilitanJo os partos, 
st:m dôrt:s, cu10 1 erigo tanto aterro
risa a mulher. 

('",;) ')• •1 fJ.t., 
!'r 

z~~lt~~~" ... , 
·:. 

E' um preparado de real valor, 
que se rccommencta aos exmos. srs. 
medlcos e parteir3s, como agente 
i:ahnan•e e regulador das funcçõe! 
ft:mininas. 

Esta sendo usado diariamente no! 
drioc1paes ho. p1tae~, notadament,: 
nas mattrniJades, casas de saúde do 
Rio de Janl'irr, e S'io Paulo. 

'• ...... I ..., "" 

01:SCOBE.flTA oo SABlO 8rr

:, · 

VAlll]f.5 FISIULA~ rl, 
1'11!~MO COM :./0 Al•r'IO~ Ot 

CUl<AH·~C: EN O, l 
VENDE·:;[! ~I rnLA" 

AS MAF\AVILHAS CO 
BISMUTHO 

Famos asformulas do 
sabio BERCK 

F IS T l N. 
Uc•11ça 11, 1.0IJ, d.;, D. N. 1. r, 

tJ4-J:J ,;;.:: 

119 Vart,re, tlcn,onboldet, !:rida 
fl tulae, m~smo com 20 111n01 d1 
chtontClla, curam. ,m poaco1 
d1u. 0 l'G Tf 1, ?'J. 1 ! 1 

!amo~ formula do sablo Ill:RCK 
~onbecida por todo, o~ operado· 
rr,:s do mundo. Qualquer ferida 
ou espinha bruve e1tlncue-ae em 
do11 ou tre., dias. Nu lerldH 
<11~ lncnae por operaçê\e~ de cri, 
~em iralllc:a on lympbutblc1 em 
mrno, dr oito dia~ estará fechada. 
Nu bemorrhoides faz t"fleitn com 
a prlm!'lrA appllcação. Uma lata 
, ti Correio, 71000. - A' venda 
•a& drol(arta• e no deµ<> itario, AI· 

laucie"a. Q~ - h'lo de J•uclro. 



A inauguração de uma ponte sobre 
o riacho do Morcêgo em Mulungú 

Desde que as~.urniu o govêrno do 
Estado \'em procurando o presidente 
João Pessóa dotar a Parahyba de 
uma rêclc rodoviaria á altura de sua 
capacidade economica. 

E para a realização dessa politica 
de alto alcance olhado s. exc. não 
tem poupado sacrifícios. 

As estrodas de rodagem, cortadas 
aqui e alli pela ausencia de pontes, 
tornavam o transito. pelo inverno, vir
tualmente nullo. Emquanto isso, as 
rodovias. sem conservação de es
pecie algum:i, transformavam-se dia 
a di:i. em simples caminhos, só utili
saveis para o commcrcio cm costas 
de animaes. 

O presidente Jo- o Pessõn, encaran
do de frentf' o problema até então 
sem possiYel rcsoluç~o. por parte dos 
antigos administradores do Estado, 
mandon construir e f'ntregou ao pu
blico as ponte& de Batalha, Mulungú, 
Gurinhcm e numerosas obras de 
arte 

Compkt.nm-i<r, desse 
sc~urnnça. os planos eh 
de s. exc 

modo. com 
programma 

/,:;ora nu s·nn. e 11110 noticiámos 
numa das nossos ultimas rdições. foi 

O DIA EM PALA CIO 
Do sr . Ribeiro de Go11Veia reC{'beu 

o presidente ,Joao Pe~sca o seguinte 
telegramma 

Cabedello. 27 - Deixando o porto 
da ·assa rrloriosa e alth·a Parahybà, 
apraz-me enviar-\·os penhor de gra
tidão e \'Otos de perennes felicidades, 
Respeitosas saudações - Ribeiro de 
Gouveia. 

O sr . presidente do Estado recebe
rá hoje em audiencia donas Lu1za Go
mes e Amelia Vianna de Lima . 

Um eJemtn.o mara
vllboso de turismo 
Afim de e::;clarro·r alguns curiosos 

r amant<>s de pasSPios sobre a viagem 
desta capital a Campina, passando 
por Alagôa Grande na ida e por Ita
bayana na Yolta. podemos affirmar 
rp1e todo o traJPeto póde ser feito em 
7 horas 

A viag1m1 " d~.s mais pittorescas 
que existrm na Parahyba e o trecho 
de Alagóa Grande a Alagóa Nova não 
é inferior c>rn belleza e variedade de 
panoramas ás conhecidas e decanta
das rodovias de S. Paulo a Santos 
e do Rio a Petropolis. 

A descida da Borborema de quem 
,·a.e para Patos tem, talvez maior 
imponencia Mas só isto. 

inaugurada mais uma pequena pon
te, sobre o riacho Morcego, em Mu
lungú. 

Trata-se de solida construcção, em 
cimento armado. 

A proposito dos serviços no trecho 
de Mulungú recebeu o chefe do ex
ecutivo estadual o seguinte telegram
ma: 

"Mulungú, 27 - Assistimos hon
tern, ás 17 horas. a inauguração dos 
aterros da ponte de Mulungú, no 
riacho Camarazá. Cumprimento v. 
exc. por mais estas grandes obras. 

Estamos neste rnomcato experimen
tando seu grande effeito em vista da 
enchente do rio. 

Queira v. exc acccltar nossas sin
ceras congratulações por mais este 
grande melhoramento que acaba de 
nos prestar o seu benernerito govêrno. 
Pedro Filgueiras, Djalma Pessôa, Ho
racio Montenegro, José Pinto, Seve
rino Ramos, Correia Gayão, Cleodon 
Costa. Manuel Claudino, Thedorico 
Pcssôa, Fenelon Moura, José Costa, 
José Martins, Ernesto Araújo, Fran
cisco Souza, Pedro Ferreira, Antonio 
André, José Beltrão e Antonio Costa 

os viaJantcs alcançar francamente, ás 
10 horas. Campina, onde almoçarão. 
A sahida de Campina ás 14 16 permit
te a chegada a esta capital ás 18 
horas. 

E' um passeio estP que deveria ser 
proporcionado a todos que nos vlsi- ,, 
tarn. A. N. 

---- .. -
Um oppe!!o rm pró! da 
Pa, aliyba qne <<não póde 
sn abandonada 1to mo
mento em que le111 um 
p1111ha! crmH1tfo 110 peito,> 

RIO, 26 - A commissão executiva 
da Legião Republicana de Minas en
viou ao senador Flóres da Cunha o 
segumte telegramma : 

"A Legião Republicana de Minas 
Geraes, contando 5.000 associados e 
acreditando, por isso, interpretar os 
sentimentos do povo mineiro, hypo
theca ao invicto general da libefdadc 
a sua enthusiastica solidariedade pela 
desassombrada,, a.ttitude que v·~i11 de 
assumir em face dos ultlmos aC()ute
cimentos. 

A União 
ORGAM OF'FJCIAL DO ESTA DO 

COMPOS'ro EM LINOTYPOS - IMPRESSO EM MACHINA ROTOPLANA ª DUPt•x· 
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ACTOS OFFICIAES 
O sr. presidente João Pessôa assi

gnou hontern os seguintes decretos: 
Exonerando Estolano Pereira Pi

res, ex-primeiro machinista do Ser
vi<;. de Abastecimento d'Agua desta 
capital, ficando, assim, excluído do 
quadro de aclcJidos do Estado; Sebas
tião Hardman de Barros. ex- 2." ma
chinlsta do mesmo Serviço, ficando 
assim excluído do quadro de addidos 
do 'Estado; Severino Gama, ex-1.º fo
guista do mesmo Serviço, ficando 
assim excluído do quadro de addidos 
do Estado: Antonio Clemente, ex-2.º 
foguista do mesmo Serviço, ficando, 
assim, excluldo do quadro de addidos 
do Estado; José Francisco, ex-3." fo
guista do mesmo Si>rviço, fi::ando, 
assim, excluído do quadro de addidos 
ào Estado; José Marques dos Santos 
Leal, ex-tomador de consumo do mes
mo Serviço, ficando, assim. excluido 
do quadro de addidos do Estado; José 
dos Santos Barros, ex-tomador de 
consumo do m..smo Serviço, ficando, 
assim, excluído do quadro de addidos 
do Estado: Sabino Troccoli. ex-to
mador de cons11rno do mesmo Servi
ço, ficando, assim, exclmdo do qua
dro de addidos do Estado; Affonso José 
da Fonseca, ex-encarregado da sec
ção do hydrometro do mesmo Ser
viço, ficando, assim, excluido do quadro 
de addidos do Estado. 

O sr. secretario do Interior assignou. 
acto nomeando o cidadão João Chry
sostomo de Carvalho para exercer. 
effectivamenLe, o cargo de inspector 
administrativo do ensino no povoado 
Fagundes, do rnuniclpio de Santa 
Rita. 

.. 
1 

O tel egramma 
de um gaúcho 
ao presidente 
/oão Pessôa 

O SR. PRESIDENTE JO
ÃO PESSôA RECEBEU O 
SEGUINTE TELEGRAMMA: 

"LIVRAMENTO DO SUL, 
26 - GAúCHO, SAúDO O 
VULTO EXTRAORDINA
RIO DE V. EXC., UNICO 
QUE TEM SABIDO MOS
TRAR ALTIVEZ, HONRA 
E DIGNIDADE NOS COM
PROMISSOS DA ALLIANÇA 
LIBERAL. ATTENCIOSAS 
SAUDAÇÕES. GILDAS 
OLIVEIRA." 

-
Um ditno do outro 
1!!!!9"""'"""'"""'"""'"""'"""'"""""""'!!!!!!!;;;;;,,"""'"""'"""'"""'"""" ................. !!e!!!!!!!l!!!!!! .. !!!!l!!l!I!!!!!!!! ...... 

Naquel le seu estylo estafado e gas
to de valetudinario das letras nacio
naes, o sr. Carlos Dias Fernandes 
escreveu para O Paiz, do Rio. um ar
tigo sobre certo livro publicado recen
temente pelo sr. Manuel Madruga 
com uma parte das accusações desse 
desequilibrado moral contra o gover
no da Parahyba. Iniciando-o, diz o 
velho litterato que sente urna grande 
rcpugnanc.ia toda a vez que tem de 
tratar do situacionismo parahybano. 
Ninguem dirá que o autor desse arti 
go que começa com semelhante des
tarnpatorio contra o governo da nos
sa terra é o mesmlssimo homem qu,i 
na Parahyba, e fóra della, levou a 
metade da vida a erguer os mais altos 
epínicios ao senador Epltaclo Pessôa, 
sob cuja oracular inspiração agem os 
actuaes dirigentes parahybanos. 

Razão de sobra para repugnancia 
têm quantos pronunciam o nome dcs
SP cortezão opportun ista: egresso da 
cadeia, confesso do crime de falsifi
cação de estampilhas, que ha annos 
se encontrava atirado num quartel 
de Recife cumprindo pena, e só dalli 
sahiu para respirar o ar. da liberdade 
devido ao gesto generoso e largo do 
actual chefe do governo da Parahyba, 
que elle hoje aggride . 

Foi, realmente, o dr. João Pessôa 
quem, apiedado da sorte do prisionei
ro, interessou-se. no Rio. com amigos. 
inclusive o sr. Felix Pacheco, para 
que Carlos Dias Fernandes obtivesse 
como obteve, o perdão que lhe abri~ 
as portas do carcere . 

A attitude do escriba cuja paga 
tanto pésa na folha semanal do or
gam off!closo do governo da Repu
blica, espelha, assim, uma monstruo
sa ingratidão, de que seriam incapa
zes as índoles mais primitivas. Nella 
ha. porém. a distinguir o resíduo de 
um 2.spero despeito, até ha bem pou
ro recalcado nos habitas exaggerados 
de bajulação do antigo director da 
Imprensa Official. Porque ao assu
mir o governo o presidente João Pes
sôa o encontrou residindo ha annos 
na -metropole da Republica e perc.e
bendo os vencimentos integraes do 
cargo. Não tolerando essa situação, 
onerosa para o Thesouro, e que con
stituía um abuso, o chefe do executi
vo fez sentir esse proposito ao sr. 
Carlos Dias Fernandes, que teve de 
sollcitar exoneração. 

mento é a intransigente moralidáde 
da actual administra~ão, a cuja som
bra não pódem agir os deshonestos e 
descuidistas. Prefere acamaradar-se 
com a deslealdade irrequieta de Ma
nuel Madruga, outro descontente. 
porque não recebeu do governo os 12 
contos que pleiteou corno ajuda de 

· custo de sua viagem do Rio, citando 
que essa fóra a gratificação dada pelo 
governo de Pernambuco a um enge
nheiro vindo a seu chamado, dà me
tropole. Estão muito bons um para o 
outro: o sr. Carlos e o sr. Madruga. 
Se ao primeiro não escapou nem a. 
machina Remington da Imprensa Of -
ficlal, que elle levou para casa, e nun
ca mais devolveu, o segundo subtra
hiu papeis e documentos do Thesouro 
do Estado, como ficou esmagadora
mente demonstrado. Optimos um pa
ra o outro. O sr. Madruga escreve 
livros pejados do seu cabotinismo cre
tino e de caraminholas deslavadlssi
mas. O sr. Carlos se encarrega de 
elogiai-os pelo jornal que o supporta 
e continúa a dizer que sente repu
gnancia pela Parahyba, para onde, 
felizmente, não ameaça mais voltar ... 

O resultado fi
I nal da~ eleições 

na Bahia 
O sr. presidente João Pessõa rece

beu do governador da Bahia o tele
gramma Infra : 

Bahia, 2tl - Tenho a honra de 
communlcar a v. exc. o seguinte re
sultado final da eleição presiden
cial neste Estado : Pàra presi
dente dr. Jullo Prestes, cento e 
quarenta oito mil setecentos e setenta 
votos; dr. Getulio Vargas, dez mil 
oitocentos e cincoenta e sete votos; 
para vice-presidente dr. Vital Soares, 
cento cincoenta dois mil oitocentos 
oitenta votos; dr. João Pessôa seis 
mil trezentos sessenta nove. Sauda
ções attenclosas. - Vihl Soares", 

---•'[X)u----

RIBALTAS 
Rua alegre. producçáo ela "Fax", 

sob a direcção de Raymond Cannon, 
será fócada hoje. na téla do "Rio 
Branco". 

Um filrn que apresenta profun
da lição de moral. reportando-se á. 
vida alegre e louca que leva a moci
dade inexperiente. 

São 7 partes com um grupo de ar
tistas apreciados. 

Toda a vlagrm r, rica de attracções 
rl" tunsnl() além dP mostrar ao ex
rursi0nist:i uma variedade de natn
I cza imprn,slonante. 

Aproveitando a opportumdadc, a 
Legião Republicana protesta com ve
hemencia contra a leviana insinuação 
de não ter Minas Geraes cu .1prido 
o compromisso que assumiu em rela
ção á votação que daria aos candida
tos aliancistas á successão presiden
cial da Republica, cm vista ela com
pressão exercida pelos seus adver
sarios que fôram patrocinados aberta
mente pelo govêrno federal. . 

NECROLOGIA 

Pleiteou então, com insístencia, o 
lagar de representante do Estado jun
to ao Museu Commercial do Rio de 
Janeiro, tendo s. exc. respondido a 
um dos seus protectores. o dr. Alves 
de Souza. como respondéra a outros, 
que o sr. Carlos Dias Fernandes não 
precisava de recommendação de quem 
quer que fosse, para obter favor do 
seu governo, e não tinha duvida em 
nomeai-o para o lagar Entretanto. 
accrescentava o presidente João Pes
sô11, o representante do Estado junto 
ao Museu não poderia ter nenhuma 
remuneração. porque no orçamento 
da Parahyba não havia consignação 
que auc.torizasse pagamento, a essr 
titulo, a quem quer que tosse. 

No éqan do FeJippéa, mais uma 
pellicula. de grande movimentação. 
Interpretada por Douglas Fa!rbanks: 
Ousadia hereditaria. 

N0 trnjrr.to Pnr.ontram-,e: Santa 
P..ita a P0nt d,, Batallu1, Espírito 
fíantn Cob". Sapé, Araçá, Mulungú, 
2 pr nl." df' Mulungti, Alagoínha, Ala
góa Grande, l\lagóa N0va e Campina. 
hr v01ta : Tngá, M:0geiro, Jtabayana, 
I'!lar, Cohé rt.c. at,é esta capital 

Partindo á , G rl:i m~nhií, n0dcráo 

A Legião RPpubllcana appella para 
o generoso e bravo patriota no sentido 
de Influir e.rn pró! da heroica Para
hyba que. segundo as palavras do sr. 
Antonio Carlbs. "não póde ser aban
donada no momento c>m que tem um 
r11nhDI cravado no nrlto" 

''Na #tora 

Falleceu. ante hontem, em Tambau, 
ás 9 horas da manhã. a sra. d Jose
pha Eliza de Souza, filha do sr Luiz 
de França Jardim. residente nesta 

capital. 
O sepultamento cffcctuou-sc no ce

mltrrio local 

Ahi está norque o sr. Carlos Dias 
Fernandes tem repugnancia de tra
tar do situacionismo parahybano. o 
que niio assenta com o seu tempera-

Douglas continúa a agradar nos seus 
rnultlplos papeis. 

Nas 6 partes desse film elle estâ 
bem a contento. 

No São João, o excellente drama 
Legião estrangeira, em O partes. 

E' um drama militar desenrolado 
em grande parte na Africa. 

qu 
le 

»aral,y/Ja 
collocado ao 

ezpia a 
lado da 

n id a lura riogrande 1,~e~ que 
1110 

pude 
t onio 

lugir Nã l,aaeJ8i a 

lradu~ir a no~sa 

~ e~pret1ttao 
»illania'' ~ 

que 
A.n -
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